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rom • ""¦> família» aerA rea*
lixaria im|i-, na IS tinrns, em
frente ao Senado Federal.
n.-.-mi «iiiiMiiu ratará aenito
apreciado o veto do sr. Alim
Pedro ao pagamento do abo-
nn a partir de Janeiro.

A < uu. i-iiiiin..'!" é |..itniil-
nada p*?ln CollgaçUo daa So*
cledndeR de Servidores Mu-
nlclpal», que congrcR*» 27 en*
(Idades do funcionalismo e
quo vem dirigindo n rampa-
nlm contra o veto do pre-
WJJ- ,_,.„.. ,•, „.. Vomasdo de servidores em nossa redação encuncvndo a

Jft ontem centena» oe ser W)Jf eoieaat a nece»»idade de comparecerem hoje, a» U
CONCLUI NA i* PAGINA Aora», á concentração no Palácio Honro» J*"—1

APOIO A JUSCELINO
F JANGO PARA

IMPEDIR 0 GOLPE
MOÇÃO APROVADA PELA CONVEN-

ÇAO NACIONAL DO M.N.P.T.

S.IO 
PAULO {Correspondência etpcclal) — Dentre as

numerosas moções aprovadas por tmanimWodo pala
Convenção Nacional do Movimento Nacional Popular

Trabalhista, na sua última sessão plenária, no dia 7, des-
tacaso a seguinte quo traimiitfmos «a integrai

«AOS COMPANHEIROS CONVENÇIONAlSl
Considerando que o Movimento Nacional Popular

Trabalhista desde nu» criação pirmnu pela nprcscnlnçiln
do um candidato Independente & Presidência da Republica,
quo unificasse aa fôrçns populares o dos trabalhadores,
li baso do programa do M.N.P.T. que consubstancia aa
aspirações da nação e do povo brasileiro;

Considerando quo esse cbjctlvo, embora nüo ai*
cançado, mobilizou a opinião pública do nossa pftlrla;—,Considerando que os Inimigos da Constituição, da
democracia, querem impedir, por Iodos os meios, a reali-
zação do pleito eleitoral de 3 de outubro, procurando,
através do criminosas tentativas do golpes do Estado, so-
luçõcs oxtra-lcgals;

Considerando que a realização das eleições de 3
do outubro constitui um desejo Insofismável do povo e
dos trabalhadores, reafirmada cm várias reuniões e ma-
nlfestaçõcs públicas;Considerando que se torna necessária a mobiliza*
ção de todo o povo e dos trabalhadores na defesa da rea*

CONCLUI MA l' PAlil.NA

SENSAÇÃO NA CONFERÊNCIA DA ESPERANÇA EM GENEBRA

OFERECE fl UHIAO SOVIÉTICA AO MONDO
0 SEGREDO DA USINA ÁTOMO-ELÉTRICA

Amplos e detalhados esclarecimentos sôbre a construção e funcio-
namento da primeira central atômica do mundo — Agora é possí-
vel não ser mais empregada a bom ba atômica, declara o sábio suíço

Sclicrrer
QENEBRA, 9 (AFP) -i* A

delegação soviética ílcou
em evidência, hoje de ma*
nhã, (iiu.niio foram dados cs-
clarcclmentos a respeito da
explosão do reator experl-
mental Industrial da Acade
mia de Ciências de Moscou.
A primeira central soviética
entrou em funcionamento no
dia 27 de junho dc 1954 nas
proximidades de Moscou;
possui um reator a urânio
enriquecido a 5 por cento de

POR QUE 0 MNPT APOIOU Á
CHÁPÂ JUSCEUNO-JÀNGO?
Responde o dirigente metalúrgico Eurípedes Aires de Castro: Jango,
defendendo a Carta-Testamento d e Vargas, é um denominador co-
mum para a unidade dos trabalhadores; Juscelino assumiu compro-
missos com o seu vice-presidente de acatar um programa-mínimo
que interessa ao povo — Os traba lhadores organizados, a garantia
fh para o respeito à plataforma do M.N.P.T.

-**'.A Convenção Nacional
do 'M.N.P.T., através das
decisões que adotou, consti*
tuiu... Importante passo no
sentido do fortalecimento

Br. Eurípedes Aires de Castro

da unidade'política dos tra-
balhadores e do povo, na
luta contra o golpe, em de*
fesa da Constituição e das
conquistas operárias.

E' esta, em resumo, a

opinião do sr. Eurípedes Ai-
res de Castro, dirigente
sindical metalúrgico e elei-
to, naquele conclave, para
a Comissão Executiva do
M.N.P.T.

Na entrevista que nos
concedeu à tarde de ontem,
o sr. Eurípedes Aires, foca-
lizou, particularmente, a
justeza da .escolha, pela
Convenção, dos candidatos
do M.N.P.T., à presidência e
à vice-presidência da Repú-
blica.

— «A Convenção decidiu
com muito critério. Ela ex-
pressou realmente o pensa*
mento, não só dos convencio-
nais, mas das grandes mas-
sas trabalhadoras e popula-
res. Prova disso? A unani-
midade por que foram toma-
das as decisões, especialmen-
te a referente aos cândida-
tos à sucessão presidencial.»

NAO HOUVE VOTO
DISCORDANTE

O dirigente sindical meta-
lúrgico esclarece:

A PROCLAMÇAO POLÍTICA
íM C0NY1ÇÃ0 DO PPT

Embora o presidente
da Convenção tivesse re
nunciado após o pronúncia-
mento da Comissão Executl-
va em favor da chapa Jusce-
lino-Jango, a Convenção não
podia proniinciar-se de ou*
tro modo, pois não houve
nenhum voto discordante.
Isto mostra que a escolha
dos candidatos interpretou,
com justeza, o pensamento
e a vontade dos trabalhado-
res de todo o Brasil, ali re-
presentalos por delegações
de todos os Estados.
LUTA CONTRA O GOLPE

Qual a significação
deste apoio do M.N.P.T., à
chapa Juscelino-João Gou-
lart?

Este apoio fortaleço, an-
tes de tudo, a luta contra o
golpe, em defesa das liberda.
des e da Constituição. No
momento, os golpistas colocam
pràt camente a questão da
sucessão nestes termos, vi-
tória dos candidatos deles
ou golpe. E visam, particu-
larmente, o sr. João Goulart

íj e seu companheiro de chapa.
** A razão desta ameaça é

CONCLUI NA i- PAGINA

«O I

urânio 235. A produção de
caioi- ó de 30.Uuu calorias. O
rosa lamento das oarras dc
urânio que se aquecem .sob
o bombardeio dos ncutrons
que emitem é realizado por
um circuito de ãgua sob a
pressão dc uma temperatu*
ra dc -7(1 graus. As calorias
são reeolli.uus em um trans-
íoimador de calor pela água
dc um circuito secundário
independente. Esta água va*
poriza-se e íaz funcionar
Uma turbina que arrasta um
gerador de eletricidade. A
energia produzida é de 5.0UU
kwh, aproximadamente, dos
quais 1.000 Kwh são consu-
niiuos pela própria pilha. O
uso dos dois circuitos de
água elimina a contamina-
çáo radioativa. Julgam os
cientistas soviéticos que a
água seja o mais simples e
o melhor refrigerante. Mas
o seu uso exige algumas
precauções porque tem a
propriedade de ser também
um importante moderador
do fluxo de neutrons. Um
sistema automático assegu-
ra a regulação da reação. A
primeira reação dá pilha em
cade:a foi estabelecida no
dia 9 de maio de 1954: Pode
ser estimulada com 60 bar-
ras de urânio, enquanto a
cifra total é de 128. Os resul-
tados conseguidos corres-
pondem mais ou menos, de-
ciaram os especialistas so-
viéticos. aos cálculos preli-
minarniemc leitos. Diferen-
tes tipos de reatores atômi-
cos com a capacidade de 50
a 100 kwh foram calculados.
Poderão produzir o kw ao
preço de dez a vinte «ko-
peks*. _ a primeira vez que
se apresenta um preço de
custo nesse particular. Os
especialistas soviéticos estu-
dam em seguida os diferen-
tes processos de possível res-
íriamento dos reatores pela
água, peio gás ou pelo me-
tal fundido isadiumi e pela
água pesada. Encaram tam-
bém as possibilidades dos
reatores denominados nomo
gênios em que o urânio se
encontra em suspensáo em
matéria que serve de mode-
rador. Foram propostas à
atenção dos cientistas do
mundo inteiro, pela delega-
ção soviética, numerosas fo-
tograíias dos diferentes ór-

gãos da central. Esquemas e
gráficos técnicos acompa*
nharam esses documentos.
Tudo ísso revela que os co-
nhccimenlos científicos e
técnicos atingiram um nível
muito alto e que são estu-
dadas na União Soviética '
as mais diversas possibilida-
des no domínio da constru-
ção dos reatores.

SENSAÇÃO NA
CONFERÊNCIA

GENEBRA. 9 (ArP) —
O relalóro apresentado ho-
1e de manhã, sòbrc a pri-
meira central atòm ca so-
vlét ca. trouxe informações
técnicas dc Brande interes-
se. declararam à Fiance
Prcsse todos os delegados

CONCLUI NA 2.' PAG.

BANDBDQS POLICIAIS AMEAÇARAM
ASSALTAR AS NOSSAS OFICINAS
Durante várias horas, esteve cercada por tiras a gráfica onde se im-
prime a IMPRENSA POPULAR — Ameaçavam arrombar as por-

tas — Protestos de entidades jornalísticas e de parlamentares ;

ontem as oficinas em
que se imprime o nosso jor*
nal esteve cercada por ele*
mentos da policia, que amea*
cavam arrombar a porta do
edifício para penetrar em
seu Interior. Este cerco du*
rou várias horas c somente
íoi levantado depois dos pro-

EM LUTA, OS COMERCIÁRIOS

SAO 
PAULO — Corres-

pontlência especial) —
Uma calorosa salva do pai-

-_ ... ¦ j - _.,»„«i«. woninnai ,1a II mas acolheu a moção con-

APROCLAMAÇAO 
eleitoral dn Convenção 

Clonal 
do 

foi aprova-
MNPT é um documento de maturidadepoli tica mofHo Vanimldade ^ Con-

isto orgulho do povo brasileiro. Apoiando os srs. Jus* | 
M.N.P.T.. 

aos vi-
celino Kúbltechek e João Goulart *«^e ™ "™ 

Tuadro I ml_i£ übenUv
E* campanha m^^t^&^^SS^^^li&m i;***- Constituição. E' o se-

VIGILÂNCIA CONTRA 0 GOLPISMO
Moção aprovada por unanimidade pela Con-

venção do M.N.P.T.
referidas

» y*.n-

Os comerciários acompanham com entusiasmo o\ luta
do seu sindicato pelos ha por cento de aumento nos, ytnci-
mentos atuais. Hoje, na assembléia que será realimida,
comparecerá grande número de associados e não associa-
dos, conforme muitos comerciários afirmaram, ontem, à
IMPRENSA POPULAR. Na ocasião, será apreciada em
definitivo a proposta da Justiça do Trabalho, de ~S por
cento de aumento, somente. Na 0' página, damos reporta-
gem detalhada sôbre a luta dos comerciários.

testos de entidades de Im-
prensa e de parlamentares,
aos quais foi comunicada a
ocorrência. Estiveram na
gráfica, em defesa da liber-
dade de imprensa, os depu*
tados Rogê Ferreira, Selxas
Dória, Aurcs Melo, Jonas
Bahiense e Bruzzi Mendonça.

CINISMO
Enquanto se verificava o

cerco das oficinas, a Chefia
de Polícia, respondendo a
uma Interpelação do depu*
tado Bruzzi Mendonça, dizia,
com o maior cinismo, que
«não havia naüa contra o
jornaU e que a presença dos
policiais no local devia ser
«algum equivoco». Mas este
«equivoco» prolongou-se por
quatro horas, durante as
quais funcionários da gráfi-
ca não podiam entrar no
edifício nem sair dele, pois
se o tentassem seriam presos.
O funcionário Osvaldo Silva
íicou detido pelos tiras,
quando vinha pegar no ser*
.viço.. Os policiais ocupavam
ura carro de chapa branca,
h" 81)87 e um carro da R.P.

OS PRETEXTOS DA
POLICIA

A denúncia de que as ofi*
clnas onde se imprime a
IMPRENSA POPULAR es-
tavam cercadas e ameaçadas
de depredação pela policia
mobilizou a reportagem de
alguns jornais, dctermlncn-
do que os tiras procurassem
mascarar sob o mais cl-
nico pretexto a violência
que cometiam. Assim passa*

?.

ram a anunciar que ai! et*
tãvam para «dar combate
aos bicheiros» e, depois, que
tinham uma ordem para re*

CONCLUI NA ^.• PAU.

MANOBRAS
PARA

AUMENTO
DOS ÔNIBUS
O diretor do Departamen-

to de Concessões fêz-se age-
ra porta-voz das ameaças
dos tubarões à população
para forçar o povo a aceitar
o aumento de preço daa pas*
sagens de ônibus. Falando
ontem à imprensa, anunciou
a retirada do tráfego de ônl-
bus de diversas empresas*
Citou, como para Já, t aa-
pressão da slinhas mantidas
pela Viação Relâmpago. -.

Ê um órgão da própria
Prefeitura, a Comissão de
Controle .Econômico e FI*
naneeiro, recentemente
criada no Departamento de
Concessões que está encar*
regado de reunir elementos
que possam servir de JusH*
fiçattva para o aumento á»
preços.. ,ENCOBRINDO g

MALEFÍCIOS -,-i
DA POLÍTICA CAMBIAL a"Os sucessivos aumen*'1'* á»
CONCLUI NA 5.» PAO.

NÁO PENSEM OS GOLPISTAS
iüE AGIRÃO IMPUNEMENTE

- - lui-u-r- c um uuui_,.v...y -- ¦•  «- « oa por unanimidade
de justo orgulho do povo brasileiro. Apoiando os srs. Jus* | 

M.N.P.T..
celino Kúbltlchek e João Goulart ™»fe ™TP0 

oculto í « democracia, _
_ campanha eleitoral e modifica Pro^am^tnent°I,ltq^ü" I de e â Constituição. _ u *,-
ilo pleito sucessório. Altera-se a marcha dos acontecimentos intccral da
porque deles, agora, participa o povo unido e organizado. 

| ^Sa„V mo^o:

noiS problemas básicos, em face da situação atual, foram i .Mgiwgiçnais do Mo-
¦-' resolvidos com sabedoria e acerto pela Convenção. A g vimento rMacionai ropuiar
orlmélra SS que não foi possível o lançamento dc g Trabalhista reunidos em S.
SSSúrâ' lii-ependente, é a da posição a tomar em 

| 
Paulo nos 

JJs 
6 e 7 de agos-

f acÂ das eleições. O debate sério e responsável levou h con* é to de 195o, em tace das cons-
cCafunânime de q„e deixar a questão aberta seria estima* g tantes ameaças que com tre*
lar aabsteSe assbn favorecer os golpistas. A Convenção I quentna acentuada se fazem
decidiu aue ante a 

"neaça 
efetiva do golpe, torna-se um é contra as liberdades, e pr.n-

dever imperioso dos trabalhadores e do povo a participação | cir-almente contra as ele *

no nleUo A iSla eficiente, realmente de massas, contra o A çoes de 3 de outubro próxl-
„olnee>dge a mais intensa atuação na campanha eleitoral, é mo manifestamos aos tra-
Assim, o povo toma cm suas mãos a causa da defesa da | balhadores e ao povo brasl-
Constituição, assume a responsabilidade de assegurar a rea- | leiro o nosso mais franco
Ifaação do pleito e a posse dos eleitos, ergue-se como pode- | repúdio a toda e qualquer
rosa barreira contra o golpe. A luta decisiva contra o golpe, extra-legal que ve-
eis a essência da resolução política do MNPT. g

I 
O 

OUTRO problema resolvido com igual acerto é o das re- g
lações do MNPT com os candidatos e os partidos que f

os sustentam. A escolha recaiu lógica c naturalmente sôbre g
a chapa cujos integrantes nUs se aproximam das forças |
populares, que mais são capazes de unir forças políticas e, g
por Isso, são mais combatidos pela minoria de golptetas. |
Também aqui a preocupação dominante e fundamental k |
unir mais e mais os brasileiros contra o golpe, em defesa |
da Constituição. Mas a escolha dos srs. Juscelino Kubltschek g

DOMINGO;
COMANDO DE
30 MIL
EXEMPLARES

nha impedir as
eleições.

Manifestamos, ainda, aos
representantes do povo —
senadores, deputados, verea-
dores — e a todos os órgáos
legislativos e executivos o
nosso apelo no sentido de jmanter-se vigilantes em de- j
fesa das liberdades, da Cons- i
tituição e da realização de
eleições livres e democrá-
ticas.

Finalmente, dirigimo-nos
às nossas Forças Armadas
para que, juntamente com
o nosso povo e os trabalha-
dores, repilam todas as ten-
tativas golpistas, e, ao seu
lado, mantenham-se firmes
e vigilantes na defesa dos
postulados democráticos e
da realização das eleições de
3 de outubro.

S3o Paulo, Convenção
Nacional do M.NP.T.,
6 e 7 de agosto de 1955.»

Levar o jornal do po-
vo a novos leitores --
A princesa Naegecy

fará uma festa
OS 

LEITORES, amigos e
ajudistas da IMPREN-

SA POPULAR travarão do*
mingo, grande batalha pela
difusão do jornal do povo.
Farão um comando pnra a
venda de 30.000 exemplares,
num esforço para a conquis-
ta dc novos leitores.

Para a melhor planificação
dêsse comando, os represen-
tantes de círculos de ajuda
reunlr-sc-ao na sede da
A.C.A.I.D.. ã Rua Álvaro Al*
vim, 21 — 22." andar, na pró*
xlma sexta-feira.
A PRINCESA ESTARÁ A

FRENTE
Nos diversos círculos de

CONCLUI NA 2» à»A(-INA

Declara o vice-governador do Estado do Kio, dr. Roberto Silveira, a
propósito do discurso do general Canrobert — Discurso do senador

Guilherme Malaquias

O1

PRESTAM CONTAS OS DELEGADOS
EM COMÍCIOS NAS FABRICAS

«almente nos patrióticos c inatacáveis objetivos da luta pela | «convenção „,,.,_._, ,,_,  ,.„,.„„....,„...„,, Levaremos à vitória os candidatos do MNPT, Juscelino e Jango
eajoão" Goulart não esgota a questão, a resolução estabelece á Qs trabalhadores e o povo promo vem o relato público do que f(

)Lm^S»^imml^m^&^S^^SS^ I «Convenção do Povo» - Fundam -se novos núcleos do M.N.P.T,

preservação das liberdades e das conquistas dos trabalhadores |
e do povo. O MNPT não apoia partidos, apoia umaxhapa a, su* g
cessão presidencial. Mantém plena autonomia e independei*, g *y AS fábr'cas, nos bairros,
cia na sua organização e na luta pelo seu programa unitário, g |~| escritórios, lolas e ofi-

g cinas existe, desde ontem,

APROCLAMAÇAO 
política do MNPT é uma síntese bri- Ú um clima diferení-e. Os de-

lhante, clara e vigorosa dos argumentos do povo «le 1 legados à 
gnmo 

do
milhões de brasileiros, contra os golpistas traidores da pátria, g 

MNPT são assediados com
Junto com o Programa elaborado com a colaboração ativa | 

as_?<™«', 
Convençâo7

foi a

_—• mame, cimn o »isui«*s«. «»,¦».»-."—, - —.'-, . %
milhões de brasileiros, contra os golpistas traidores da pátria, g
Junto com o Programa elaborado com a colaboração ativa 

_ ^ ^
dos trabalhadores e das amplas massas populares, essa pro* -omo foram escoih!dos os
clamarão «5 a armadura política com que o cànd datos?
MNPT se lança a uma grande batalha para yÇ^V As r>pi"izunttas dWgem-se
eonaulstar uma vitória de alcance hblórico. A f \ aos 500 e tantos delegados
unidade do povo está cm marcha, já 6 urai f ||| \ cariocas J«e on-tk p..rrtrn da
Sade concreta, Constról-se a força decls va l IP I Convenc«o Nadonal do Mo-

que modificará a marcha dos «M VX/ Trtbftstá?^ ho^aT de
ofio no sentido desejado pelos golpistas, ma» ^miW aimôço, as rodas de conver-
de acordo com os interesses do povo, pa jmDrov!snm-se, transfor-

mam-se até em comícios.
Crescem as comissões do

MNPT, seu programa é pro-
pagado, os nomes dos can-
didaios vão correndo dc, bô-
ca em boca. rumo à vitória.

Na Ilha dc Mocanguê, à
hora do almoço, centenas de
operárias navais do Lóide
reun ram-se, em um verda-
de ro comício, para ouvir
de seus delegados o relato
do que fo a «"-ande Conven-
cão do MNPT.

O apoio do MNPT a Jus-
celino e Janco e a exposl-
cão das razões dêsse apoio,
foram aclamadas com enbu-
siasmo pelos operários na-
va.s do Lóide.
NOS OUTROS ESTALEIROS

JEsnet—tulos idênticos veri»

flcaram-se íambém na Ilha
do Viana da Costeira), nos
estaleiros da Corripanhia Co-
mérc o e Navegação, nas
ofic nas M.S. L no e outras.

João Fernandes, presiden-
te do Sindicato dos Opera-
nos Navais e tambóm dele*
cado à vitoriosa Convenção,
declarou-nos:

— Para os operários na-
va-s. a Convenção foi o
maor acontecimento pnliti-
co da atual campanha elei-
toral. Foi a prmeira vez
que os trabalhadores e o
povo se uniram e orean'za-
ram nara ind car seus can-
didatos ao Cafete. para di-
CONCLUI NA 3- Í.-AGLNA

lUVIDO pela nossa re*
portagem sôbre o dis-

curso golpista do general
Canrobert, afirmou o vice-
governador do Estado do
Rio, dr. Roberto Silveira:

— Teve péssima reper*
c«.'ssão, sobretudo no seio da
massa popular, o discurso
do general Canrobert Perei-
ra da Costa. O povo brasl-
leiro já está cansado de so-
frer essas ameaças, parti-
das, justamente, de quem
deveria zelar pela tranquiil*
dade do pais.

A gravidade do pronuncia*
mento está no fato eviden-
te de que ninguém dará
golpe de força impunemen-
te, pois contra os qüe ten*
tarem sufocar as liberda*
des, a vontade popular, ha*
verá uma reação enérgica.
Não pensem os golpistas
que poderão dar simples*
mente um golpe. O máxi*
mo que eles conseguiriam
seria a deflagração de uma
guerra civil.

REPERCUSSÃO NO
SENADO

O d.scurso do general
Canrobert ve'o agravar aiu-
da mais a crise política, dis-
se. ontem, da tribuna do Se-
nado. o sr. Gulherme Ma-
laauias. Adantou o parla-
mentar car oca que as pa-
lavras do chefe do Estado
-Maior das Fôr-as Arma-las,
proferidas no Clube de Aé-
ronáutica, Intranqütlizaram
profundamente a nação e o
povo. pois o que nelas se
contém, segundo a interpre-
tacão mas exata, e uma
ameaça clara, ostensiva, a
Const tnição, às liberdades
democrá ticas-.

A seguir, frisou o represen-
tante do Distrito Fedoral
que o general Canrobert de-
ve. pfibl camente, esclarecer
o oue, na verdade, preten-
deu man festar com tão dc-
sastroso e perigoso pronun-
ciamento. que já se refl(*«
noj setor do comércio e aa in*
dústria. provocando, lnclu-
sive. o reíraimento do crédl-
to bancár'o.

CAFÉ E OS GOLPISTA»
Também o sr. Gulherme

Malaunias se referiu à en-
trev sta concedida ao "Cru-
zeiro" pelo sr. Café Filho,
na qual o presidente da Re-
pública declinou o proposto
de renune ar conforme ai
circunstâncias. Esta deda-

ração do primeiro mandatá-
rio do pais. acentuou o ora-
dor, só pode aprove.* ar acs
golpistas aos que querem
sufocar as franqu as inseri-
tas na Carta Magna de
1946.

O sr. Gulherme Malaquias
sustentou a necessidade, ca-
da vez roa s imperiosa, de
todos os patriotas e demo-
cratas se unirem para a de-
fesa da Constituição, por
ele ções livres a 3 de oulu-
bro e pela posse dos candi-
datos vitoriosos nas urnas.
O "ESTILO" DE LACERDA

Na Assembléia Flum nen-
se, ergueram-se vigorosos
prcíestos contra o discurso
fascista de Canrobert. Di-
versos deputados, filados
a dferentes partidos, ex-
pressaram. com veemência,
sua condenação à at.tude
assumida pelo general, ten-
do urn deles encontrado nes-
sa oração o "estilo inconfun-
divol" do policial e provo-
cador Carlos Lacerda.

O sr. Vasconcelos Torres
cons derou a fala de Canro-
bert como o desabafo de um

canaidato frustrado. ílze-
ram uso da palavra, no mes*
mo sentdo. os srs. Adolfo,
de Olive ra, HamllTon Xa-
vier. Rodrigues d« Oliveira
e outros.

MANIFESETO DO DCB
Cm manifesto assinado pe-

lo seu presidente, acadêml-
co José Murilo Monteso Pa«
raiso, o Diretório Central de
Estudantes da Universidade
do Brasil reafirma sua posl*
çâo contra o golpe e pelo res»
peito à legalidade democrá*
tica.

Frisa a proclamaçfto ni»
haver qualquer motivo que
justifique o apelo à solução
da violência, ao emprego das
armas face à atual conjuntu-
ra política nacional, Dle irais
que os estudantes, a queir ca-
be a direção do mundo de
amanhã, exigirão, no motnen-
to devido, se persistirem as
ameaças à Constituição, ura»
mudança de atitudes dos que
se acham à frente io» des-
tinos do país. "|

MESA-REDONDA CONTRA A CARESTIA
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Promovida pela Associação feminina do Distrito; Fe-
deral teve lugar, ontem, no T andar da Associação Brasi-
leira de Imprensa, uma mesa-redonda para discussão dos
problemas relacionados com a carestia. Ao debate, esti-
veram presentes representações de numerosas uniões fe-
mi?iinat> do Distrito Federal, do Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista, da União dos Servidores Públicos, do
Sindicato dos Jornalistas Profissionais e do Sindicato dos
Marceneiros. No clichê, um aspecto da mesa-redonda de
ontem.
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0*1* foi fonvlilnilo, ontem, [mm unm tenta social
no Copnenlmnn Pnlnce, em liomenitRom íi mlss Anno
Dnnn, filha «lo «¦mimlxminr norlr-nmerlenno, mister
Jtaif» Dtinn. Café prometeu <omjmre«er no «purty»
,1o mlt- Anno, emborn o <1ln dn brinendelm nlniln nilo
rateja llxnilo. K JA fluí- «'«tomos íiilnmlo do assunto
tio «-rio, * interessante relembrar o que «llsse, híi pou-
«w nm Austero t> respeitável cronista «bem», «Abro n
Irra de Café no (Irnnde Prímlo Rrasll.

_— Aliás — escrevcn textualmente o *'M» —• a
presença do doutor Cafó não foi quase notada»,

Condecoração
Continua dc vento em po-

IP* a indústria do condecora*
çfles Inaugurada pelo Rover*
no de agosto. Sábado, nln*
da, o presldento Interino, nn
qualidade de «Grilo-mestre
du Ordens Brasileiras-, con*
cedeu a medalha «Io «Cruzei*
ro do Sul>, a mister Ivor
Rlchard Cox, presidente da
Metropolltnn-Vlckers Eletrl*
et) Export Co. Ltd.

O ato de concessão foi re-
dlgldo pelo provecto nilvo*
gado Internacional mister
Raul Fernandes.

Mateus, Mateus
Café vai firmo com o-seu

regimo de copa o cozinha,
conforme desejo da U.D.N.
Ultimamente, para atender
Zé Bonifácio, o deputado «|tto
Barbacena mandou para a/.u*
crínár o Distrito Federal,
Café tem graduado em nl*
tos postos os membros da
eminente familia de- /.ozi*
nho. Hn dois ou trôs dias,
pelo que se lo em ato que
„ SUMOC devera divulgar

hoje, o presidente do golpe
nomeou o ur. José ílonífa-
rio Dlniz do Andrade, primo
«Io SS6, [iarn o cargo «Io pre-
cltlenio da comissão quo ca-
ta liqtildnndo-o Banco Uui.lo
<lo Brasil S. A.

Rotina
Café recebeu para despo*

cho no Catete, ontem, os
trí-s ministros militares.
Eduardo Comes, o «los len*
ços e lençóis brancos, foi o
o que mnls se demorou com
o interino.

Esteve tio Calote, lambem.
o' sr. Charles' Light.

Reunião
Prado Kelly, Marcondes

Ferraz, compadre.Munhoz e
Napnleao Bengala, Mllveram
reunido», ontem pela manha,
numa «Ia» salas da Casa Ml*
litar, nn Calote. Integram
files essa coisa Inexistente
«lllo ii|.'-n i..i it:i «le Conselho
Coordenador do Abasteci*
mento Nacional.

Reumatismo
Ml«fer Philip Hciicb. pro*

fessor «lii Universidade de
Mlnnoiiditti e cliofo do Ser*
viço de Reumatologla do
íRaiiit Marv's Hospital», es-
l.i sentio esperado hoje no
Hlo

Mister Philip vem a con*
vltc de mister Raul Fernan-
des, o nosso reumatlco ml-
nlslro do Exterior.

Fundo Sindical
Nnpolcüo Bengala e _ell*

nho Pires continuam a dis-
tribnlr empregos na Comis*
sao do Fuiiilo Sindical. As
nomeações vém sendo pu*
bllcadas no <DiArlo Oficial»,

. em mrilio «le oualro n cinco g
por dia, O cAlctilo mensal |e robustíssimo.

ALIM PEDRO URTICULII
UMA GRANDE NEGOCIATA
Tornou-se o sr, Alim Po*

dro agora o artlO-lâ-dt daa
manobras, para entregar o
monopólio dos gêneros ali*

O carcereiro
Prado Kelly, o udenista «lo Ministério __ .Justiça, |

«•iieontron-stí plenamente: concederam-lhe o tílulo «lo |
presidente dé bonra «Ia Associação Brasileira «Io Pri- |
s«")cs. A outorga (lo título, eiehmtlit ontem, provocou i
até snleniílaile no gabinete do ««vigilante» lanternlnlm. I

Está o sr. Prado Kelly, assim, oficializado como p
o carcereiro uúmero um «lo país. í.Ic íaz jus ao título. Ú

DOMINGO:
COMANDO DE
30 MIL
EXEMPLARES

CONCLUSÃO OA V PAO.
ajuda os sens membros Ja se
estilo movimentando em (Ar*
no do grande comando, To*
dns querem classificar-se en-
tre os primeiros, entre os
quo mala njutlam a difusão
do Jornal dnx trabalhadores
o do povo. Poilemns adiantar
que no circulo do Mcler, _
Jovem Nne(»ecy, princesa dá
IMPRENSA POPULAR, es*
(A organizando um coniait*
dn du venda do Jornal Intel*
rameiiti* novo: utlllzarA tun
camlnliflo com alto-falante e
conseguiu n cooperação do
um Miiifiuiriiii. Antes do c«i*
mando, Naegecy rcunlrA os
iijiidlslas «Io Mcler, festiva-
mente, para acertar delallies
da realização do comando.

k

Oferece a União Soviética ao Mundo
o Segredo da Usina Átomo - Elétrica

CONCLUSÃO DA !• PAG.
estrangeiros interrogados.

O professor r.aico Scr.or-
rer. cujos trabalhos sôbrc a
fis.cn nuclear sãu universal-

mente conhec dos, frisou que
«asa central uWl.zavá nume-
rosos processos técnicos, no-
ves para cie c para a rríái--
ria dos delegados ocidenla.s.

HOJE, A REUNIÃO
DECISIVA

DOS MARÍTIMOS
Hoje às 18 horas vão se

reunir na Federação Nacional
doj Marítimos os membros
de sea Conselho de Represen-
tarifes e os presidentes dos
Sindicatos Marítimos, para de-
cídir os novo3 rumos que impri-
aiírão a sua campanha por
melhores salários. Diante daa
protelações do governo e da
intransigência dos armado
res em lelação a suas reivin-
díc-çots. os marítimos sentem-
lio na necessidade de tomar
iirria atitude mais óriergiçá.

Entre outras medidash, co-
gltari* os dirigentes rnaríti-
mos de convocar uma assem-
bléia conjunta de todas as ca-
tégorias profissionais da cor-
poraçáo. não só para que pos-
sám ter uma visão de conjun-
tó de estado de espírito dos
trabalhadores como também
•para cimentar a unidade im-

Desastre na
Rio-Petróttolis"

6 ônibus, chapas PF-. —
8-27-89 e RJ — 3-15-51, da
Viação Única, dirigido pelo
motorista Sidnel Ribeiro,
quando regressava ontem de
Petrópolis, na altura do
Km. 2, desgovernou-se coli-
dindo com uma árvore. Via-
javam no veiculo 37 passa-
geiros, sendo que José Ma-
ria Marques, casado, 65
áriòs, comerciado, resirten-
te à Rua Bulhões Maxwel,
141, morreu esmagado en-
tre os destroços.- Vários
passageiros ficaram feri*
dós,

prescindível para o êxito da
féria luta em que estão em-
penhandos.

Aduziu que, oura ele. es-
ta reunião devia receber o
nnme de "Conferênc.a da
Esperança", porquanto, disse,
tornar-se-á asora possível
não mais ter de ser empre-
cada a bomba-atômica. In-
terroKado sóbre o controle
cia fusão do átomo e do hi-
droKónio, do que se falava
nos úitimos dias como cosa
real zada, o professor Schcr-
rer disse aue os c cníisras fa-
ziam srandes esforços nesse
sentido, mas aue não pensa*
va pudesse êsse acontecimen-'to tão importante ser anun-
c-ado tão cedo.

Brigam as Comadres do
"Congresso" de Pena Boto

Pena Boto manda nota
aos jornais, desta vez acre-
dindo um parceiro. Trata--se do ind.viduo Sanchez,
organizador cto "oonriresso"
que o almirante está momo-
vendo. cNão cosentirei que
Sanchez tome parte no con-
gresso", diz Pena Boto. E
acrescenta*. "Sou o organiza-
dor do concresso", assim co-
mo ouem diz "sou o dono da
bola".

«PRENDA & HOHTAH,CALinBHn E COKSeR*
TAR RADIO NO E.S.F.IOnCIAUZADOI INICIE
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR 30 Dl*
A5 DEPOIS. AVENIDA DRAZ DE PINA, 734
PRAÇA. 00 CARMO (PENHA CIRCULAR»

O congresso de Pena B6-
to. sob pretexto de corhba-
ter uma fantástica "inter*
veneno soviética" na Améri-
ca do Sul, destina-se a fa-
zer diversinn smo em bene-
íício da verdade ra interven-
cão nos países semicoloniais
do cor/inente. aue é a dos
imner^alistes ianaues.

¦Os- verdadeiros donos dês*
sei "éonjfresso". do anal Pe-
na Éóto é um s:moles ani-•mador, sabem agir com mão
de cato o não se deixam
pegar facilmente. Mas, em
t;iee üa feroedade com aue
Boto e Sanchez disputam,
desde' iá vantagens de che-
fia. vc-se que "nlgo hay" de
muito considerável nessa
chantagem aue se dest na a
um fracasso, talvez rendoso
para os mais espertos.

MANOBRAS
PARA

AUMENTO
DOS ÔNIBUS

(CONCLUSÃO »)A V PAG.)
preços das peças e acessórios
para automóveis tornaram
realmente cada dia mais ca*
ro o servl«;o do transporte.
Um motor quo hà menos de
seis meses custava 400 mil
cruzeiros, custa agora um
milhão e duzentos mil cru*
zeiros. Dirigindo-se em ofício
ao sr. Café Filho, os pro*
prietários de ônibus expuse-
ram essa situação, reclamai!-
do uma providência contra
a orientação imprimida pelo
governo ao nosso comércio
exterior, que ameaça de co*
lapso o serviço de transpor-
te e prejudica toda a nação.
Entretanto, para encobrir os
maleficios dessa politica di-
tada pelos trustes norte-ame-
ricanos/ o governo acertou
conceder o aumento de pre-
ços das passagens, com que
fará calar os protestos dos
proprietários- das empresas
de transportes.

mentidos no grupo de ne*
goelstaM que l^m tíoffl- tes*
t_ do ferro o sr. Milton de
Sousa. Após entendimentos
com o presltlonte «In CO*
FAP, sr. Américo Pacheco,
quo também pertenci» ao
grupo, o prefeito reuniu on*
tem em seu gablriotfl o dl*
retor «Io SAPS, coronel Cy*
ro Carvalho «Ie Abreu o os
secretários do interior e
da Agricultura.

E' uma verdadeira qua-
drilha que, sob a capa de
falsas assoclaçóes de lavra*
dores, controla os postos «Io
revenda do COFAP, nfio pa*
gando Impostos o auferindo
altos lucros. Com a cumpll*
cidade do presldento da CO*
KAP que pertence o grupo,
e, agora, também com o nu*
xlllo do sr. Alim Pedro, pre.
tendem ficar como únicos
distribuidores de gêneros
alimentícios, assenhorcan*
dò-se também dos mercadl.
nhos da Prefeitura, e extln*
guindo os cainlnhOcs-feira

para aertlinr «om a concor*
réueln, n manipular os pie*¦.¦ii-,- iiM-u tiiii-niu. ..\'i barra*
ras serflo (iiimeiitiulna em
iiiuni-iii e traiiHfeildns para
terrenos «Ia Prefeitura, a
liin do dar ao povo uma Im*
presslio de melhoramento
a «Io preocupação com os
Interflsslfs «In cidade. A reu*
niflo «pie o sr. Alim Pedro
promoveu ontem em nou gn*binete visa u Incluir os bar*
rocas do SAPS na negocia-
ta.

PILHO DE ALENCASTRO
Obtém Favores da COFAP

O sr, Frite fltilmarAeJ< fl'
Um do mlnlilio do Trabalho,
«stAv» oiiIkii! lia COPAI1 H-
ili-riiiulii iimiii çoinlssifli) ile pró*
prleiiiiiim do fíiiinfli'l"s e ili«*
RarittN a fim do rtolamur ¦ ""•
na uma portaria que rettuloti
hii «Uns o comércio de produ*
ton farn-ncéutlcoí, Aparori5
tando bastante lmp°rtftnclfii

o filho do Napoleilu Alencai*
nu riii-iiinu durante alutim
tempo pelos corrodoros até
ser rereiiiilo polo sr. Améileo
Pachoco du Cai valho, rom o
qual niSntove prolongada con-
vorsuçAo. E o prctiideiUu du
COFAP, subordinado dliel»*
mente «o Ministro do Traba*

lho, nroniêt*"u àt«Hil*f a. M,
HÍiiielas fnrniuiadas por Krltr
Qulmó—(Õl (|Uft A cOmo »e sntx
|,i(i'irlelf.r|o da «ma fannáuls
ha i--.i..i.-ii'i l-tiro II.

<El.il _ lION-INIIO...»
1-liuia a enlmvlstn, 0 filho

do sr. Alenciwti- (liilmarát!»
iiioStrAvii-so sutlsfeito e co
ineiituva na presença do Jor.
nullisla:

— Ku dizia «empre qu« D
Américo (presidente d*
COFAPJ nfio «erln con|r0 j,
Bento, -lo é bonzinlid .- ,„,-
prometeu acabar com » (xl-
géhda da etiqueta parti | co*
i-i*í mi n«_ icmédlos...

NOS RESTAURANTES DO SAPS

QUADRUPLICADOS OS PREÇOS DAS
REFEIÇÕES DOS APOSENTADOS

O SAPS. além do numen-
tar escandalosamente o pre-
ço das refeições do seus res-

DESENVOLVE-SE A

Espancado Pela
Guarda do Lóide

O trabalhador Ernesto Sil-
va, quando deixava o serviço
Ontem ns 17 horas, foi agre-
ilido pelos guardas do Lóide
de nome Èléferne e Nelson
de tal que, pretextando es-
tar êle conduzindo urrrem-
brulho com chumbo rouba-
dó, agrcdlraiii-rio Eelvogcmen-
tê a bòfraehadàs. üif.a co-
missão integrada ->eIos tra-
balhadores da i'ê'sistèíl6ia Má-
fio Augusto dos Santos, lir-
neato Silva to agredido) e
fíerildo Pereira da Silva,
veio a nossa redação pro-
testar contra aquela atbj-
trar-edade, exigindu do diro-
Uir lo Lóide Brasileiro provi-
'lêiltia imediatas puva punir
ns í.trabil'Ai'ii'is nspaiicadores.

PRÊMIO Ãi?tó
CAMPEÕES OOS
COMANDOS DE

pas m uímmm
DE HIROSHSMA

Continua a desenvolver-ce
em todo o pais a campanha
pela reforma agrária. No
Pará, a Comissão Paraense
pela Reforma Agrária vem
ampliando as suas ativida-
des. Assim, por sua inicia-
tiva, íoi fundada em Buga-
ru uma União de Campone-
ses do Município. A União
conta.de início com 48 asso-
ciados e sua diretoria está
assim constituída; Antônio
José do Vale, presidente;
Antônio Ferreira dos San*
tos, vice-presidente; Antô*

A
ARCOTINA DO

BUENOS AIRES, 9 A. F.
P.J — A Argentina aceitou
participar do segundo cam-,
peonato pan-americano de
.futebol, a se realizar no Mé-
xico, cm fevereiro próximo.

nio de Altário, 1» secreta*
rio; Antônio Lucas, 2» secre-
tário; Bernardo Peniche, 1'
tesoureiro; Basílio Sena, 2'
tesoureiro. Por Iniciativa da
União já foram distribui-
dos inúmeros exemplares
da Carta dos Direitos dos
Lavradores e foram coleta*
das mais de 400 assinaturas
áo pé do memorial pela Re-
forma Agrária.

Eãi COLÔNIA CALEFOK-
NIA

Também na Colônia, mu*
nicipio de Quatipurti, foi
criada uma comissão cam*
ponása p.1ra lutar na cam*
panha pela Reforma Agra*
ria. A referida comissão es*
tá integrada pelos seguin-
tes lavradores: Raimundo
Silva Filho, presidente;
José Maciel, vice-presidente
Raimundo de Oliveira Co*
lares, secretário, e Raimun*
dó Fauslino, tesoureiro.

aroetros a
Contraproposta Patronal

A Associação Feminina do
Distnío Federai convida tó-
das as suas associadas, aii-.l-
«as c representantes nos bair-
ros a comparecerem hoje às
17 horas, á _ua sede, à llua
Evàt-sto da Veiga número 35,
f,a.|a (illi, quunao c*Cl'ã~ solo-
temi—te entregues Os pré.
Mios às equipes recordistas
dos Comandos ds coleta uo lir-
mas paia. o Apelo _e Viena,
realizados nos dias 6 e 7 do
•Sôrrent*, on*. memória das vi.
tima. de Hiroshima e Narra-

, «atei.
IWa-W_- —>-- eJemm -_-—-___-¦...,

FALÊCESi 0
METRO^OUTA

PARIS. O )AFP) *4 Fale-
ceu monsenhor Nicolau Balau
Balan, metropolita ortodoxo
dn Transilvânia, segundo
«n_leia de Bucarest a Agên-

I —» Riunena de Imprensa.

Estiveram reunidos anteon-
terri na sede do sindicato pa-
tronai, as comissões de sa*
lários dos patrões e empre-
nados om barbearias o sa-'
lões dè beleza. Depois' de
prolongados dçbatos foi apre-
sentada pelo sindicato p.itro-
nal a seguinte tabela de nu-
mento: para barbeiros 43%
para os salões de primeira
classe, 50'» pára os de se-
gunda o 55% para os de ter-
ceira, com um salário-base
garantido do 2.800 cruzei-
ros; cabeleir lros — para os
salões da zona Sul e centro,
45%, com um salário-base
garantido de 5.000 cruzeiros;
para os salões da zona Nor-
te: 50S>, com um salário-ba-
se garantido de 4.000 cru-
zeiros; para meio eabelei*
reiro: zona Sul e centro:
45%, com um salário-base
de 3.500 cruzeiros e zona
Norte, 50%, com um salário-
•base de 3.000 cruzeiros.

Em todos os casos acima
ficou estabelecido, que o sa-
lário-l—.se g_r_nüdo para as
diversas categorias será com*
pletadô sempre que o pro*
fissional que trabalha por
comissão não atinja essa
quantia durante um mós dc-
t rabalho consecut ivo.

OPINIÃO OE UM
DIRIGENTE SINOICAL
O sr. Plínio Meneses, dá

INSUFICIÊNCIA DE
CONDUÇÃO NO

BAIRRO DO CAJU
Os moradores e trabalha-

dores do Caju protestam
contra o peaueno número de
bondes que ora servem o
barro: é o mesmo de 30
anos afrás, quando era aquê-
le bairro um dos mas de-
sabitados do Distrto Fede-
rai. Atualmente é muito po-
puloso e industrializado, náo
se iustif cando cont nuar
com os mesmos bondes ae
outrora. Essa escassez de
condução preiudica os ope-
raros aue ali trabalham e
que são. na maioria das ye-
zes, obrieados a püfíáí cin*
co cruzeiros de lotação. Por
intermédo da IMPRENSA
POPULAR, orotesfam contra
o descaso da Cia. de Carris
e do Departamento de Con-
cessões da Prefeitura por
seus nroblomas ê pedem
providências no sentido de
«liie rejsim chocados mais
bondes das linhas Ponta Ca-
ju e Caju Retiro,-sss«« ™'

Por Que o M.N.P.T. Apoiou a
Chapa Jusceli-io-Jango?
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simples: Jango representa,
no momento, a orientação
traçada na Cnrta-Testamen-
to de Vargas, que podo ser
considerada como o denomi-
nudor comum de unidade doa
trabalhadores. Alóm disso,
goza da confiança dos pró.
prios tiabalhadort-s, pela ma-
neirn por que sc condu.Iu
quando na Pasta oo Traba.
lho. de onde teve d« deml-
t|r-se, sob pressão dos gol-
pistas, porque apoiou sem re-
serva a campanha pelo sala-
rio.ir.injmo e dou liberdade
aos sindicatos.

O apoio íi Candidatura de
João tioiililrt tine, itssim, pu-
liticamente, oi tiabalhadotes
o outros setores populares. E
esta união é, seta dúvida, a
principal íôrça de combate
a" golpe.

OS COMPROMISSOS
DE JUSCELINO

E o apoio á candidatura
do sr. Juscelino Kttbitscheck?

Como ó do conheci*
mento público o candidato do
P.S.D. assumiu com o seu
candidato à vice-présIdència
o compromisso de acatar um
programa mínimo que, em
suas linhas mestras, se iden-
tifica com o do M.N.P.T.
Mas, sabemos todos que o
principal é termos ós trà-

balhadores unidos e organl*
zados cm torno de um pro-
grama de reivindicações co-
muns. Assim é que podere-
mos fortalecer a posição do
sr. João Goulart, como vice*
•presidente da República, pa*
ra,exigir, quando necessário,
do presidente eleito, o cum*
prlmeilto de suas promessas.
Nossa unidade, nas fileiras
do M.N.P.T., será a maior
garantia para alcançarmos
nossos objetivos.
BANDEIRA DE UNIDADE

O sr. Eurlpedes Aires re*
fere-se ao importante papel
que está chamado o desem-
penhar o M.N.P.T. na vida
política do pais, declarando:

—. A meu ver, se o M. N.
P. T. continuar na orienta-
ção que vem tendo, orien-
tação de independência em
relação aos partidos, sô êle
poderá manter unidos todos
os trabalhadores, conduzin*
do-os à conquista de gran*
des vitórias. E para que êle
se conduza sempre assim,
basta que sejam rigorosa-
mente observados o seu Pro-
grama e seus Estatutos. Se
ò M.N.P.T. mantiver aber-
tas suas portas a todos os
brasileiros, filiados a qual-
quer partido político, êle
atingirá, sem dúvida, a sua
meta.

1

comissão de salários do Sin*
dicato dós Barbeiros, falân*
do à IMPRENSA POPULAR
a propósito da proposta pa*
tronai, declarou:

— Quase nada nos Ofêre-
cem os empregadores. O
quo eles deixaram transpa-
recer com o. proposta que
apresentaram, foi que dese*
jam fugir ao estabelecimen-
to de um salário-base, inde*
pendentemente dos 25^' já
obtidos em dissídios nnlo-
rinros.

Oportunamente será con-
vocada uma assembléia para
debate do assunto.

VI Conferência
do P. C. do

Japão
„, TÓQUIO,» (Agência I
I Nova China, pela Inter 4
i Press) — Encerrou-se, em Ú
§ 29 do julho último, nes- g
I ta capital, a VI Confe* g
f rência do Partido Comu- g
é nista do Japão, após uma 0
I reunião de 3 dias. á
§ O novo Comitê Central gj
I é constituído Jos seguin- |
1 tes membros: Bunkichi ^
I Okada, Shoichi Kasuga, g
I Shoziro Kasuga, Kenji f
i Kawada, Koreto Kuraha- |
I ra, Yojiro Konno, Etsuro g
i Shiino, Yoshio Shiga, Shi- p
% geo Shida, Tsunesaburo g
P Takenaka, Ryuji Nishiza- i
I wa, Sanzo Nozaka, Sato- *
í| mi Hakamada, Ka/.umi
| Matsumoto e Kenzi Miya-
I moto. %
& Como membros dop
1 Comitê Central foram elei- i
1 tos Nozaka, Shiga, Kón- ^
I no, Nishizawa, Miyamo-
1 to, Hakamada o Shida.
| A Conferência deixou
1 transparecer profunda
i tristeza quando Shoichi
I Kasuga anunciou o fale*
Ú cimento,' há dois anos
1 atrás, de Kyuiehi Tokuda,
1 seeretário-geral do Par-
I tido.I,

APOIO A JUSCELINO
E JANGO PARA

IMPEDIR 0 GOLPE
MOÇÃO APROVADA PELA CONVEN-

ÇÃO NACIONAL DO M.N.P.T.
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lização de eleições livres e democráticas e de se assegurar
a posse dos candidatos eleitos;

Considerando que o M.N.P.T. deve tomar parte
ativa nas eleições presentes, principalmente, na campanha
eleitoral, na divulgação de sen programa, nn sua orçani-
zaçAo iiulcpcnilenie e unitária;

Considerando, por tudo isto, que entre os ciiiuli-
datos apresentados para a Presidência e Vice-Presidência
da República, os srs. Juscelino Kubitschek e João Goulart
são os que reúnem em torno de si o maior agrupamento
das forças trabalhadoras c populares;Considerando «pio estes candidatos reúnem as con*
dições mínimas para a execução do programa dó M.N.P.T. j

Propomos
que a Convenção Nacional do Mãvlmènto Nacional

Popular Trabalhista adote o indique aos trabalhadores e
ao poVo brasileiro os nomes dos srs. Juscelino Kubitschek
e João Goulart, respectívaincntc, para presidente e vice-
¦presldento da República lias eleições de 3 dc outubro.

Convenção Nacional lio M.N.P.T.,
6 c 7 de agosto dc 1955.»

<auran-5. cobrn mais do oue
o ureco cxlRldo pela nova
tabela. O aumento ó uma
afronta uos trabalhadores que
tião podem ocei.-á-lo de m.i-
nelrn nenhuma. Como sc
sabe, os aposentados do Ins-
títulos panavam do.s cru-
zc.ros por refeição e. agora,
estão pagando o lo cruzei-
ros. O trabalhador que na-
cava oito est-íi picando li>
cruzeiros c nuanclo leva dois
cartões dc refeição num to-
tal de 10 cruzeiros, náo re-
cebe o troco na hora 6,
tampouco, na folha de des-
conto o seu eróeí-to 6 in-
cliiido.

A IndiRnnçiío contra o nu-
mento cresce cada vez mais.

— £' um cr.me contra
nós. Como Iremos panar cs-
se absurdo aumento? O go-
vèrnc auer nos mnlnr dc
fome! — disseram ã repor-
tacem, no Restaurante Cen-
trai do SAPS. na Proca da
Bandeira.

Os srs. Irineu Machado
Miranda, O áv o Còhce ção.
aposentados do IAPC. e
Aodcs Cardoso, associado
do 1API. dissernm-nos que
não sabem como poderão vi-
ver com mais êsse aumento.
Não há uma só voz d.scor-

danté. tòdò» repelem o au-
mento e estão dispostos i
lutar nnra annln-lo.

VITÓRIA DOS ESTU*
DANTES

A comissão tfi.-máriente dc
estudantes dé deíésà do Res
taurante dd Calabouço en
vlou-nos uma nota, comi
nlcando a todos os estu
dantes que graças aò movi
mento de unidade foi vlto
riosa a campanha contra a
majoração do preço das re
feições pretendida pelo SA
PS e a entrega dò Restiui-
rante a umà íirmà parti-
cular. Os estudantes Iam-
bem se solidarizam com os
trabalhadores que fazem rè-
feições hò Restaurante do
SAPS, da Praça da Bantíei
ra. e dos demais restaurai!
tes do SAPS, em «ua iuta
contra o aumento. A Nota co
inunica olhdá que amanhi.
quinta-feira, ós srs. Jusccn
no Kubitschek e Jó3o Cot:
lart irão ào Restaurante di
Calabouço, para debater- o
problema da assistência ali-
mentar aòs estudantes.

PRESTAM CONTAS OS DELEGADOS
EM COMÍCIOS NAS FABRICAS-
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zèr o oue querem e o que
esperam do ple-to presi-
dencial.

E concluiu;Estou certo do oue afir-
mo. üs operar os navais, co-
mo todo o povo, levarão à
vitória nas urnas os candi-
«latos e o profiiama dó Mo-
vimento Nacional Popuiar
Trabalhista.

COMÍCIO NO PÁTIO
DA MARVIN

Ontem, na hora do alniò-
ço, mais de meia ccfttènà de
metalúrgicos da Marvin reu-
niram-se no pátio da fábrica,
na hora do almoço, para ou-
vir dc seu companheiro VVil-
son Antônio Vieira, delega-
do à Convenção do MNPT,
a história do que foi a «Con-
venção do Povo», nome pelo
qual ficou conhecido o con-
clave realizado em S. Paulo.

Inicialmente, o operário
Wilson leu o programa do
MNPT, afirmando, depois:

Juscelino e Jango são
os nomes que o MNPT
apoia. Neles devemos votar
e trabalhar por sua vitória.
Mas isso não basta. É pre-
ciso também que nos una-
mos para que o Programa

do MNPT sèjá cumprido.
Ele contém nossas reivindi-
cações, è a nossa plataforma• FUNDARÃO ,,

O COMITÊ DL FABRICA'
Ainda vibrando coma nar-

ração feita por seu çóinpanheiró, os metalúrgicos d;-
Marvin resolveram íuhdai
um Comitê do MNPT; Hà fa
brica, integrado por [-ftpyi'!\-
rios getulistas, jcòrnun_U*'-
socialistas, populistas,'-!; .>-, ;•
panidu. .. ¦

Deve-se registrar qi't* :-.
Marvin nunca os tiaoã.iii
dores haviam còhsègirfdò si
reunir no pátio. E até a for
mação dè comissões de réí
vindicações encóhtrava difl
culdades para se concretizar
O MNPt, entretanto, abriu
todas as portas. Pela primei-
ra vèz a classe operária se
uniu paVa disputar á eleição
presidencial, êsse fàtó éntu-
siasmoú todos ós trabalha-
dores da Marvin. Unidos tra-
balharSo ãgorà pèlà vitória
dos candidatos Juscelino e
Jãngo. É também unidos,
melhor organizados com á
força dà unidade què o
MNPT lhes áà, impulsiona-
rãó também à luta pôr suas
reivindicações.

Bandidos Policiais Ameaçaram
Assaltar as Nossas Oficinas

AÍ.IÂDA A REUNIÃO
GENEBRA, d (AFP> — A

sessão da cõnferênc*. $Jnô--amor-cana que deverii r*a»
Sizar-se amanhã fúi ad.ada
por 24 horas, s pedido do
embaixador chinês, si. Wan?
Pins Nan. O o_,baisttitôr
dos Estados Undos, st. Ale*-
xis John.son. cô>_ô_ com o
àd-amenío.

BÊ VIDA L0N0A JiJuüPn\
A SEUS t)„HOS^^>*r\ *_^J

Xom ob óculos da S f 
J ^_^*_ <»_. V)

Cuide dc seus oito» ^*ffir/S\\\[

Agredido o
Menor Pela
Polícia da

Central
Sèrr-.. conseguir andar, pelos

espancamentos que fcofiera.
ehegôu ônteiii _ò Hospital dè
Prtmto Socôríó, em uma _mj
bulâncift. o Mêi-r . Õrlaíidó
Pétrueio dè 14 anos dé idad*.
Residindo na Rua Cerès, ôm
Bangu. esperava, na plata*
fora- 8 da estação de D. Pa*
dro II, o trem dè Campo Gran-

de. A6 eomposlçô-stra-gavam
com granda atraso. As plat—.
formas superlotad-s. Chegou
o trem, entrou em um vsgSO
pela Janela. Um polícia a pai-
sano arrancou-o, então, de
dentro do trem. sob pànêtidas
de um casso-tete nas costus
e nos 0n-.bros, quase fratiunn-
do-Uie a homoplata.

RUA DO OUVIDOR, 180 - V and

Servidores Hoje no Senado
Contra o Veto ao Abono
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vldores concentram-se em
frente ao Palácio Monroe,
exigindo dos senadores que
rejeitem o veto. Falando aos
funcionários o senador Ker-
glnaldo Cavalcanti disso que
a matéria ainda náo consta*
va da ordem do-dia, mas ijuo,
seguramente, o veto será
apreciado hoje.

A Comissão de Justiça do
Senado já opinou contra o
veto ào artigo 154, fcéhoo;
assim, favorável *ô pitga-
mento do abano dô«- ja-
nelrò. A dècisaò do pkhà-
rio hòjè será definitiva.

CRÉDITO PARA JULHO
O sr. Alim Pedro enviou

ontem à Câmara Municipal
uma mensagem pedindo crè-
dito especial para pagamento
dô abono, concedido pela Câ-
mara Municipal, a partir de
julho. A matéria íoi envia-
da à Comissão de Finanças
a fim de receber parecer, dé-
vendo figurar na ordem-do-
•dia na sessão de hoje.

APOIO DÉ KNTIUADKS'' A 'liniátj dos' Operários

Municipais, a Coligação das
Sociedades de Servidoies Mu-
nicipais, o Centro dos Art!-
fices da PDF e o Núcleo dos
Servidores Municipais da Li-
ga da Emancipação Nacional
estão convidando todo o fun-
cionalisnío para a concentra-
ção-monstlo de hoje em quoseiào exigido- dos senadores a
rejeição do veto.

Além do compareeimento
-—conclamam as entidades —
„ que todos og setvlderes se
fàçàni aeoirpànhar de suas
íámíüaf;, já què o abono
voifi beneficiar também aquè*
l-s que dependem dós venci-
ínôntos do? funcionários.

g.?J_U-TG GO-ÜÍ-GA
CRS í 80,09

E AINDA
UMA GELADI-1RA

Calça e camisa. f)tt?rtn rir
AMAl'KV ttua da Aitíiiuio
gu 'Ub. r aiit—i Kn» Vm
te de Abm, 7 -- iuju Aten-
demos pelo Reembolso, •

as
(CONCLUSÃO DA 1' PAO.)
vlstar o armário de um grá*
fico que trabalhou naquelas
oficinas e, há dois meses, foi
assassinado em Brás de Pi-
na, num crime passional. Co*
mo se vê, pretextos esfarra*
pados para mais um atenta*
do monstruoso à liberdade
de imprensa.
DEFESA UA • LIBERDADE

DÉ IMPHENSA
O fato revela o desespero

de que se encontram possuí-dos os golpistas diante das
candentes denúncias que te-
mos formulado áõlue os pas.sos da conspiração contra o
povo e a Constituição, cons-
plraçâb da qual participam,algumas autoridades poli-ciais, entre elas o próprio co-roncl Meneses Cortes.

O povo, que se mostra ca-
da vez mais vigilante em de-
fesa das liberuade.s coiisti-Uicionais, certamente saberárepelir, com seus protestos,éste novo alentado à impren-iá democrática

PROTESTO
NA CAMARA

Denunciando violências pò*liciais contra a IMPRENSA
popular e repudiando asarticulações golpistas,ocupou ontem a tribuna dàCâmara o deputado Bruí-iMendonça.

Disse iniôlalmente o repre*sentante carioca que na ma*nhã de ontem beleguins
policiais tentaram invadiras oficinas da IMPRENSA
POPULAR e para tal ten*taram arrombar a porta, sónão conseguindo seu inlen-to por ser a porta de ferro.
Esta violência, acentuou, ve-rificou-se logo após ter onosso jornal divulgado a re*solução dó MNPT, dando
apoio às candidaturas dos
srs. Juscelino Kubitschek e
João Goulart, candidatos
contra os quais os golpista*manifestam teiteradamente
o seu ódio.

FALTANDO ÁGUA
NA RUA SAMIN

Leitores telefonaram.nos
on-em pela n*anhã, c infoiv
toaram que na Rua Samim, 'no
bairro dô Irajá estava falta»
do água. Soli-itàrfi— a publi*.cação da nota no aenitilo de
quo fique registrado maia um

j caso da falta dágua, que tan-
tos prejuízos causa h popu-« lação.

Nèssà Violência» _issè> fto-
ta*sè o dedo dós gòlgurç—í
que qüèrèm soluções tóçtra
legais, mas o povo desprézs
êsses inimigos dà âèftVòera-
cia e está disposto a reagir.

Quanto á hós, acentuou,
resistiremos ao golpe e _._!-
tadura. A propósito, qúérofazer minhas às palavras ao
deputado Flôrès da Cunha
que, dizia ontem, «caso viés-
se qualquer solução ext^alé-
gai, êle estaria em seu pôs-
to de honra, no seu pôstó ãe
luta nesta Casa, lutando, de-
tendendo as liberdades és-
senciais». Assim -— concluiu
— estaremos em nosso postode luta em defesa dè èléi-
ções livres a 3 de ôutttbrò e
da Constituição.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se tlca mais perto 6*ra

você. compre (a filial <|è
AMAUR-, Rua Vini- m
Abril. 7 - loja. At«rtó*me?
Pêlo Reembolso Exija õ üièo
cupSo numerado

UlUETOK:
PEDRO MOXTA UMA
Ke-j-içiSo e AdmlnlBtraci-

Ul!A ALVAHO ÀLVlM. « —
22» ANUA11

T__S-.«__t
Itertatia .......... .i*à-S*70
Ocrf-iicl» ....»..».» ti.mil
Ucoretari» H.....k, iX.ltKIIlolat-Ao .....,..,. Í2-ÍS18

VENHA AVul_Ai .
MltiM-r», do du» ,.,. «,*èNúfliMu H.irBMM|«i ,.. tjèO

A_lUKA-'l)__ÍE~
I ->1U

3 -*>!1(|*,

-_t_B10t

m
S ma»e»  TuM.eo

SLCtKSAiS:

Nil'tMi-)i. (tu, visconde dolliiBum, ««. «et- •/ wst-li<.-,rul__. Ku_ AlencarUmu, IS, lv and_r, ll S.-AMtHJS; Ku» l«a« r«u*a,Ue. milirnilAi.

«nnlf-h. H
ili,., ,i... ttalu-
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CANSADO O POVO AMERICANO
DE OUVIR FALAR EM GUERRA

«QUEREMOS A PAZ COM OS RU SSOS B SUPONHO QUE ELES
TAMBÉM QUEREM A PAZ CONOSCO», DECLARA UM FAZEN-
DEIRO DE IOWA A PROPÓSITO DA VISITA DA DELEGAÇÃO
AGRÍCOLA SOVIÉTICA — SUCEDEM-SE AS MANIFESTAÇÕES

DE SIMPATIA AOS VISITANTES

"mmmwm^vr..^ DECLARAÇÕES DO ECONOMISTA SOUZA BARROS, PRESIDENTE DA CO*
MISSÃO EXECUTIVA DO CONCLAVE — CONTRA 0 RETARDAMENTO

ECONÔMICO E POLÍTICO DA REGIÃO NORDESTINA '

DES 
Moines, lowa, — (Do

E. Litochko, corres*
pondento especial da «Pruv-
da> — Via aérea) — Um
exemplo típico do estado
do espirito dos norteamcrl*
canos é a declaração (cita.
por um fazendeiro do Esta-
do de lowa ao correspondên-

. te dn Associated Presa a
i propósito da presença dos
\ agricultores soviéticos. «O
! povo deste Estado, como
s provavelmente de todo o.
I pais — disse esse íazendel-' ro — esta cansado de ouvir

falar em guerra e tensflo
internacional. Queremos (a-

! zer qualquer coisa para ara-á bar com Isto. Eis porque
considero uma boa idéia a.
vinda dos russos aqui». Ou-
tro habitante de lowa de*
darou: -.Queremos a paz
com os russos e suponho que
também eles querem a paz
txmosco ,

A gente de lowa, referin*.
do-se a« delegados agrlco-
Ias sowtlcos, chama-os
com freqüência de «nossos
amigos soviéticos» e <cm-
balxador da boa vontade»..
Desde os primeiros minutos
de encontro estabelece-se
uma conversa animada e
amistosa sôbre problemas
de agricultura, sôbre a paz
e as relações mútuas entra
os povos dos dois grandes
paises. E «. difícil dizer
quem faz mais perguntas..
Os delegados soviéticos mal

.1 têm tempo de anotar nos
á «cadernos de notas as respos-
m

tOB ns perguntas que lhes
Interessam, e Ja começam a
receber por sua vez pergun-.
tas: «Qne é colcós?*-, tComo
esta hoje Stiillngrailo?», «E'
verdade que os agricultores
soviéticos podem gratuita-
mente tratar-se o mandar
seus filhos ã escola suno-
rlot?>. «Que pensam os so-
vlétlcos das decisões de Ue-
nebra?>

VISITAS DISPUTADAS
Quantas queixas quundnos soviéticos so vfiem Impôs-

slbllltndos, por falta de tem-
po, de fazer determinada vi
sita! Há dlns a administra-
çao da cidade de Sloux City
dirigiu-se k Assembléia e ao
governador do Estado pcdln-
do-Ihcs «Influírem» para quea delegação soviética passas-se umas duas horas em sun
cidade. Personalidades da cl-
dade chegaram Inclusive a
colocar um avião à disposi-
çao dos soviéticos. E embo-
ra o Itinerário destes pas-
sasse longe de Sloux City,
o pedido dos moradores da
cidade foi atendido.

E' difícil, talvez mesmo
Impossível, citar o.s numero-
sos exemplos de manifesta-
çao de sentimentos amisto-
sos e respeito dos hnbitan-
tes de lowa aos visitantes
soviéticos.

Ao hotel onde se hospeda
a delegação soviética chega
um menino de nove anos.
Traz nas mãos um gorrinho,
com uma orla de pele. Ês-
ses gorros, apelidados «Da-
vy Crockett», em honra do

herói de um filme popular,
sno usados agora por milhões
do garotos iiortemnerlciinos.

— Eu queria multo dar ês
te gorro a um menino so-
vlétlco — diz o pequeno ame-
rlcano, com um sorriso ti-
rnldo.

A LINGUAGEM COMUM
Mu tas vêzcs os habltnu

tes de lowa quclxam-su de
nüo saber o russo. Mas há

Em função dn próxima
reallznçflo, em Recife, do
Congresso de Salvaçán do
Nordeslo, encontra-se no Rio
o economista Souza Bar*
roc, secretário-geral da Co-
missão do Desenvolvimento
Econômico de Pernambuco
(CODEP).

Como presidente dn Comls*
sfto Executiva do Importante
conclave, o sr. Souza Ilnrros
prestou Interessantes decla*
rações A Imprensa, caraetc*
rlzondo o conclave, expllcnn*
do n sua necessldude e nssl-
nnlundo ns principais ade-
soes que o mesmo vem re-
cebendo.

CONTRA O RETARDA*
MENTO POLÍTICO

E ECONÔMICO
uma língua que é acessível ¦/>. _ o Congresso do Salva*
a todos. E* a l.nnuagcm dof | çao do Nordeste, declarou^^L^^A0*5 ,ila\tZ" I Inicialmente, é o lnnçumen-sos c fones apertos do wiV. g ' . ri _" „
E essn dispensa tradutores i t0 ',nra, ° •"},8..d0 llmn ,,fnlu eloqüentemente dos sen- I rente de oplnlfio, é a ufli-
tlmcntos e do estado de cs- É maçao de uma atitude JA
pirlto do americano comum, fj ngora assiimld. pelos hnbl-

E' verdade que na im- & tantes de toda uma área geo-
prensa americana vêem-so § gráfica e política, contru o
a nda muitos comenvár.os, | estado ,|c retardamento poli-cujos autores nio escondem | tlco ocon6m|co cm qll0 n03o aeu descontentiimento an- g „inu-n,ne mnntnnrin n nn.te. as manifestações do nmi- 1 vínhamos mantendo. U pa-
zade para com os sov éticos, g pel assumido por estas cor-
Esta claro que n5o desuna- I rentes de opinlio nSo é de
receram nos Estados U.ildos g opor o Nordeste no Sul —
os pregoeiros da "guerra f| é o do conquistar o Sul mais
fria", mas cies começaram & desenvolvido e com condi-
maus teinnos: cada ver. mais g çoes de poupança maiores
tem de ser levadas çm con- g ue Noi.dcste, para invés-ta ríü" 'n=li,,a«uos d0 povo | tlr e promover o desenvolvi-amer.cano * „ , ^
B«"»SSli','S?fSSS?W ncriS I Após se referir ao fato de
SuhKe%tSuco mfito 1 que'o Congresso Jú conta
locados soviéticos. á f»ni adesões que lhe as se-

— O povo. o povo simples g guram a mais franca obje-
norte-americano. Seu amor % tividade, enumera o sr. Sou-
uo trabalho, sua energia, |j za Barros, fatores lavora*
sua vontade Inquebrantavcl p veis à promoção do certame,
de defender a paz o viver g Entre gggej, fatores destacanm amizade com os povos | a magn|íica realidade que 6SOEssaCrcspoSta 

do chefe da I °, aproveitamento da Ca-
delegaçüo agrícola soviéti- I dioeira de Paulo Afonso, a
ca suscitou aplausos amisto- | densidade de população da
sos e aclamações de apro- p regiüo e a reconhecida capa-
vacão. Ú cidade dos nordestinos que,

ft A BANDEIRA DA
COLUNA INVICTA

LEMOS 
aura telegrama a men*

lacem que o candidato Jua-*•« lavora enviou ao povo ma-¦sr-.her..*. procurando explorar,
«us beneficio próprio, o presll-
tfe, popular da Coluna Freates.

A participação de Juarez na
•Colona Íol um acidente, pois
ulnguém mais que éle so dlatan-
«len • afastou dos Ideais de U-
herdade e emancipação nacional

Soe 
animavam o Cavaleiro da

•peranci. t* seus companheiros
lia grande marcha pelos sertões
«Jo Brunll. Já em 1030, Juarez,

Srrocurnndo 
contestar o muni-

esto lançado por l.ulz Carlos
Prestes que apontava pnra o
Brasil a necessidade do uma
revolnclto untlfeudnl e nntllm-
prrlalMn, mostrava que um
abismo o separava dos Ideais da
Colona. O atuul candidato da
UDN Insnrc Ia-se, sohretudo,
contra a revolnclto feita pelo po*
vo, e defendia uma «revoluçilo
das elites» — ou seja, um mo-
vlmento demnjrÓKtco, no final
das eontas, em favor dos lati-
fundiários o dos monopólios im-
oorlallslas.

Esla poslcfln de Juarez só fez
*nnlarecer-se durante o período
mais recente da história política
brasileira, ondi- suree, ou capl-
tntando e depois colaborando em
íventuras opressoras contra o po-
vo (foi sua poslçüo durante o Es-
tado Novo); ou tomando a fren-
te das campanhas mais odiosas
de traição nacional (a entrem»
do peíróleo aos trustes, a pre-
paraçfio guerreiro, nns forças
armadas, a serviço dos omerlra-
¦nos. o colo*- de 34 do ntíÓRto).

Os, Juarez e os Cordeiro de
Farias nâo consecnlrílo enirnnnr
o povo e explorar ¦> bandeira
jclnrio-fi «Ja Coluno, qne .Inmnls
»aln das mnns firmes de sen
jrande comandante, I«ulz Carlos J
ftestes.

Canrobert. um Candidato a Ditador

dispondo de meios e ajuda
saberão criar condições In-
tercssanles pura a elevação
do nível do vida, da riqueza
pública o particular.

1MPOKTANTICS
A1IISOIS

Referindo-se as adesões l\
rcccbldiis, acentuou o prcsl*
dento da Comissão Exccutl-
vn do Congresso:

— Dentre as numerosas e
Importantes ndcsóc» desejo
salientar, por sua grande ex*
prcssAo, ns do Conselho Na-
cional de Kstatlstlra, quu
npresenturft duos comunica-
ções especiais; dn FundaçAo
Getúiio Vargas; do Conselho
Nnclonnl de Geografia que,
ulém do uma exposição car*
tograflca enviara também
uma comunicação especial;
Comlssno de Política Agra-
ria, com importante traba*
lho sobre migrações Inler*
nas, do dr. Tomoz Pompeu
Acloll; Departamento Nacio-
nal de Obras Contra ns Sé-
cns; Comlssüo do Vale do S.
Francisco; Ministério da
Agricultura que se ínrá re-
prcscntar através do Serviço

de Informações e Divulga*
çao; Companhia Hidrelétrica
do Suo Francisco, quo se (a*
ra representar no Congres.
so por um dos seus tecnl*
cos, apresentando uma co*
munlcaçao do seu presiden*
te, engenheiro Alves de Sou*
ta, Posso ainda relacionar
outros contatos e promessas
de adesões como os da Con*
federação l(ui.il Brasileira,
Confederação dos Círculos
Operários, Federação das
AsmocIuçõcs Rurais do Bra-
sil c Associação Brasileira
de Municípios.

Citou nlndn o nosso entre*
visiailu Inúmeros nomes de
personalidades que, postas a
par da realização do Con-
gresso, externaram sua ade*
suq ao mesmo. Entre ôles
anotamos o.s do senador Lou-
rival Fontes; engenheiros
Waldemar Lopes, Jesus Soa*
res Pereira, Alexandre Fon*
tnnn Beltrão; Jornalistas
AírAnlo Melo, Carlos Pedro*
sa, JoAo Duarte Filho e Osó-
rio Borba; padre Brcntano,
presidente dos Círculos Ope*
rArlos c o escritor Gullher*
me Auer.

mm^^^^^^^mr^'^ ¦"— •-¦—"II •

O presidenta da Comissão Executiva do Connrcsso de fín/ua-;'
tfdo do Nordeste, economista Sousa Barros, quando prestavaj

as declarações sobro o importante canelava

Veemente protesto do vereador Magalhães
Júnior — Comissões de protesto

— Com o discurso que pro-
feriu, o general Canrobert Pe-
reira da Costa, chefe do Es-
tádo-Maior Geral das Forças
Armadas, revelou incontida

vocação para ditador — declarou na sessão de ontem o ve-
reador Magalhães Júnior, ao protestar contra a provocação
do sr. Canrobert no Clube da Aeronáutica, sexta-feira última.

O vereador soc.alista pios

Câmara do Distrito

seguiu mostrando as contra-
d cões em que incide o ne-
neral Canrobert cem se-j rti.V
curso golpista. Em aoãrte,
os srs. Gama Filho e Ht-lio
Walcácer hipotecaram apoio
ao protesto, ass.nalando ía-
tos que revelam a trama
golpista".

AUTONOMIA
A sessão foi levantada às

15,30 horas de modi a que
todos os vereadores pudes-
sem assist-r aos debates, na
Câmara Federal, sôbre a
emenda const tucional que
concede autonomia à ttrra
carioca.

No inicio dos trabalhos,
os srs. Gama Filho, Anioal
Espinhera e índio do Brasil
teceram considerações õòhre
a situação de desampare cm
aue se encontram os funcio-
nários do DER da PrefeUu-
ra. O sr. Gama F.lho de-
clarou oue os quadios fun-
cionais estão compltfamen-
te desorganizados, verifican-

osdo-se injustiças contra
funcionários.

DUAS COMISSÕES
Duas grandes comissões

estiveram ontem na Câmara
Municipal a fim de lazer
reclamações junto aos ve-
readores. A nr.meira desaas
comissões cr» composta de
rnotor.stas e compareceu ao
Leaislativo local para pro-
testar contra o projo'0 do
sr. Guilherme Monte,ro que
acaba com os lotações iniii-
viduais. Declararam que, se
o projeto íõr aprovalo, le-
vaia à nvséria vários lares
de piofissiona.s do volante.
Fizeram entrega de um me-
morial ao sr. Geraldo Mo-
reira. mostrando os erros
contidos no projeto, que de-
termina uma med da exata-
mente preconizada pela CE-

TEL (empresa c?a Lieht).
A outra com ssão, consti-

t-uida de alunas da Escola
Carmela Dutra, protestou
iunto a vereadores contra o
projeto de autoria da vc-
readora Sandra Cavalcanti,
secundo o qual as profes.só-
ras municipais ser-am ad-
mitidas mediante concurso
de provas, no qual pode-
riam concorrer todas as aiu-
nas portadoras de diplomas
do curso cinasial.

VISITA DE
PARLAMENTARES

FRANCESES À CHINA
PAUIS, 9 (IP) — A Co-

misão de Relações Exterio-
res da Assembléia Nacional
francesa aprovou a propor
ta relativa à visita de uma
delegação do parlamentares
à China Popular. A de'ega
ção será constituida de mem-
bros da Comissão de Rnla-
ções Exteriores ¦ e deverá
partir para a China em fins
de setembro ou princípios
de outubro.

REPULSA A CAFÉ FILHO EM PORTUGAL
O Comilô Local du Lis-

boa, do Partido Comunista
Português, lançou manifet-
tos-volantes, denunciando a
visita de Café Filho a Por-
tugal como a do "mais um
lacaio de Foster Dulles" a
combinar com Sulazar pia-
nos guerreiros, paru servir
aos belicistas ianques. No
clichê, vemos o "fac-simi-
le" de um desses volantes,
fartamente distribuídos em
Lisboa, que exprimium a.
repulsa dos portugueses à
guerra o que no verso lem-
bravam que os povos de
Portugal c do Brasil, uni-
dos por uma herança cul-
tural do séculos, odeiam a
guerra como todos os po-
vos também a repelem. Ês-
se pequeno volante, que só
agora chega às «ossas
7)iãos, ?ião envelhece nem
perde a oportunidade.

ÉiÈiS

-REPULSA AO ATENTADO
A "GAZETA SINDICAL'*
O 

SR. Domingos Vclnsco
leu, da tribuna, a car*

ta que recebeu do jornalista
Jocelyn Santos, na qual esse
veterano profissional da im-
prensa historia e m dera*
lhes, o brutal atentado da
pollcla-politlca contra a cGa-
/.ota Sindical*-, de que é di-
retor.

— Sem mandado judicial
e sem qualquer explicação
— diz a missiva — o dele-
gado e seus comandados de-
tiveram os redatores e fun-
cionários que se encontra-
vam na redação e passaram
a vasculhar as gavetas e ar-
quivos de nosso jornal, apre-
endendo materiais impres-
sos, documentos, livros, etc,
e ali permanecendo côrca de

COITO FILHO IMPLANTA CLIMA
DE VIOLÊNCIAS NO EST. DO RIO

Prisões arbitrárias de trabalhado res — A serviço da provocação gol-
pista o governa dór fluminense

Não escondendo a sua
mentalidade fascista, o sr.
Miguel Couto Filho procura
cr.ar um cl ma propicio aos
articüladores de Rolpes, de-
sencadeando, às vésperas (las
eleições, uma sér.e de aten-
tados e arbitrariedades con-
tra «rabalhactores c contra o
povo.

Sábado último, violando
frontalmente a Constituição,
s cár.os da policia flumi-
nense. tendo à frente o tua
Feit.ço, invadiram a residèn-
cia do camponês Anésio Dias
de Fre.lus, em Boca do Ma-
to (muncipio de Caclioeiias
do Macacu), arrancando-o

CARTA DA COLÔMBIA (II)

ADIADA PARA HOJE
a Votação da Autonomia

Câmara Federal

Quatro ministros na Câmara — Parlamenta-
rismo, no dia 17

..,. Ainda não pôde ser vota-
da na sessão de ontem, por
falta de número, a Emenda
Constitucional que concede
autonomia política e adminis-

trativa ao Distrito Federal, já aprovada em primeira dis-
OTssão ôor maioria de dois terços de deputados. .

A reterWa proposição figurará na ordem-do-dia de hoie
a fira de ler votada, se houver «quorum» regimental de 2/3,
situação^e se repetirá durante três sessões. Se ao fim des-
sSSoes não tiver sido votado com o «quorum» de 2/3,
SS designará um dia posterior em que será fei a

votóção em apreço, com qualquerjiúrnero^ desde que haja

AMORDAÇOU A IMPRENSA PARA
MELHOR SERVIR AOS IANQUES

Rojas Pinilla, opressor do povo colombiano, restabelece rigorosa
censura aos jornais —- O protesto do «El Espectador» — Atos dis-

cricionários que são um sintoma de debilidade

maioria simples na Casa.
MINISTEOS NA CAMABA

O presidente anunciou
aue, depois de ouvidos os
ãilniitros convocados pela
Câmara, íoram designadas
as seguintes datas para o
comparecimento dos mes-
mos: ministro da Viação
sio dia 25; ministrj da Jus-
tiça, no dia 29; ministro da
Agricultura no dia 31; e mi-
nistro do Trabalho, no dia
2 de setembro.

EMENDA PARLAMEN*
TAKISTA

Nova data foi marcada pa-
ta a votação da Emenda
Constitucional que institui
o regime parlamentarista no
Brasil, que será no dia de-
íessete do corrente més.
Acrescentou o presidente, ao
fazer a comunicação, que
naquela data a votação será '

feita cora qualquer nume-
tro, desde que haja maioria
ítoples na Casa.

WSENCERIDADE DE
CAFÉ'

O sr. Ultimo de Carvalho,

PRESO 0 PRESIDENTE
DO INSTITUTO

DOS ADVOGADOS
BUENOS AIRES, 9 (AFP)

— Foi preso na cidade de
Resistência, sob a acusação
de «desacato», o doutor Moi-
sés Penchansky, presidente
do instituto de advogados
dessa cidade. O referido ins-
Ututo havia publicado uma
declaração em que protesta-
va contra as violaçCes as 11-
berdades cometidas pelo go-
.'êrno. A declaração estava
ssslnada por 34 advogados
que resolveram ratificar o

comentando a entrevista
amplamente divulgada do
sr. Café Filho,' declarou que
nunca viu tamanha inein-
ceridade em tão poucas pa-
lavras. • .

Contestou o deputado ml-
neiro a' afirmação do sr. Ca-
fé de que não tem cândida-
to, acentuando que pelo me-
nos para combater facciosa-
mente, o presidente da Re-
pública têm candidato: o
sr Juscelino Kubltschek.
Com ou sém candidato, fl-
nalizou, o sr. Café Filho
terá mesmo de colocar a
faixa presidencial no sr. Jus-
ceíino Kubitschek, à 31 de
janeiro próximo.

BOGOTÁ, julho (Corres-
pondéncia de Ângelo Monte,
especial para IMPRENSA
POPULAR) — A despeito
de todo o aparato bélico mo-,
bilizado pelo governo de Ro-
jas Pinilla para manter-se
no poder, todos os atos que
realiza demonstram sua de-
bilidade. Assim foi a 1» de
maio último, quando não
permitiu a manifestação de
trabalhadores que havia si-
do organizada por duas Cen-
trais Operárias, precisamen-
te as mesmas que, traindo
os interesses dos trabalha-
dores, lhe haviam manifes-
tado seu apoio. Agora, im-
pediu a reunião da «Assem-
bléia Nacional Constituinte»,
não obstante ser esta «as-
sembléia» composta de 99
por cento de elementos que
se curvaram à ditadura. Es-
sa impopular «Constituintes
foi a mesma que, a 13 de
junho, pri curou justificar o
golpe de Estado e depois de-
clarou eleito o atual ditador
até 1958. Seus integrantes
consideravam-se como fazen-

do parte de um organismo
soberano que poderia reu-
nir-se quando bem enten-
desse, principalmente quan-
do a tradição o impõe, como
no caso atual, da comemo-
ração da Festa Nacional da
Independência.

Mas a ditadura militar de
Rojas Pinilla não respeita
tradições nem os organismos
por ela criados. Não consi-
derou conveniente, para a
sua segurança, a reunião
dessa «Constituinte», temen-
do talvez que alguns de seus
amigos incondicionais censu-
rássemi sua política de vio-
lência.

AMORDAÇADA A
IMPRENSA

A partir de 13 de junho,
para ganhar as simpatias da
imprensa, o ditador suspen-
deu em parte a censura.
Pouco depois porém, voltou
a aplicá-la por intermédio
da «Oficina de Informacion
y Propaganda», indicando
quais os temas que não po-
deriam ser comentados pe-
los jornais. Por fim, decidiu

restabelecer rigorosamente a
censura. Como sinal de pro-
testo, o periódico «El Es-
pectador» lançou uma edição
com sua primeira página em
branco.

Tal é a situação da im-
prensa, em um país que sem-
pre se mostrara orgulhoso
de suas tradições democrá-
ticas.

Desta forma, a Colômbia
retornou aos dias tenebro-
sos anteriores ao 13 de ju-
nho, quando milhares de cl-
dadãos foram assassinados,
quer nas principais cidades,
quer em numerosas regiões
do interior.

O governo, que desde a
usurpação do poder, foi ura
dócil instrumento do im-
perialismo norte-americano,
seu principal sustehtáculo
no golpe de Estado, está ago-
ra preparado de forma de-
finitiva para atender a tô-
das as exigências dos ian-
ques, vendendo a soberania
nacional e, para isto, repri
me qualquer grito de pró-
testo democrático.

do leito, onde se achava en.
fêrmo. e conduzindo-o Dará-
a DOPS. em Niferói. No
mesmo município foram ore-
sos. arbitrariamente, o fer-
roviário Celestino de Olivei*
ra e o alfaiaíe AUino Ro'ffé.
Na residênc.a desses traba-
lhadores os beleguins apre-
enderam, ilegalmente, exem-
plaros da IMPRENSA PO-
PULAR e da "Voz Operaria".

INSTRUMENTO DOS
GOLPISTAS

Em São Gonçalo foi preso
domingo o tranviárío Cnrin-
to Fernandes Sique.ra, auan-
do üa um exemplar da "Voz
Operária". No mesmo dia,
no Barro Vermelho, também
em São Gonçalo, um grupo
de senhoras foi molestado
por uma malta de Oras,
quando colhiam assnaf'iras
ao né do Apelo de Viei.a.
Além de uma série de mos-
seiras provocações, os tiras
roubaram as listas de assi-
naturas coletadas por aque-
las senhoras.

Vê-se. assim, que preten-
de o sr. Miguel Couto Filho
marcar com violências a
campanha eleitoral, traindo
inclus.ve, os próprios parti-
dos que o elegeram (PSD-
-PTB), convertendo-se em
instrumento dos eolp stas.

Mas. a despeifo desses ar-
reeanhos e dessa traição, os
trabalhadores organ-zados no
MNPT. unidos às co.-rentes

Senado

Mantido o
Sistema

Ortográfico
de 43

Contra apenas o voto do
sr. Ezequias da Rocha, foi
aprovado, na sessão de on-
tem, o projeto da Câmara
que restabelece o sistema
ortográfico do "Pequeno Vo-
cabulár-o da Língua Portu-
Kuêsa", de 1943. que é o co-
rnumente usado no momen-
to c revoga o decreío-lel
8.286, de dezembro de 1945,
que determinava a volta ao
processo antigo.

Liderou o debate em ia-
vor da proposição o sr. Gil-
berto Marinho.

populares, estão dispostos a
defender a Constitução,
lutando contra o golpe e
por eleições livres a 3 de ou-
tubro. (Da Sucursal de Ni-
terói)

5 horas. Durante o tempo
em que ali estiveram, o.-- pó*
liciaia mantiveram presas
todas as pessoas que so en-
caminharam à nossa rada*
ção, inclusive duas crianças,
do 7 c ii anos de idade, que
estavam acompanhadas de
seu pai, o sr. Luclano Bace-
lar Couto. Tóilo 0r.se traba-
lho ilegal da polida se íêz
de maneira acintosa, provo-
cadora mesmo, apesar de
nossos protestos. Foi-nos ne-
gado o direito de nns comu-
nicar com 03 nossos órgãos
profissionais, inclusive a As-
sociação Brasileira de Im*
prensa e o Sindicato dos
Jornalistas Profissionais e,
até mesmo, com oa nossos
advogados.

Terminada a leitura da
carta, declarou o sr. Domih-
gos Velasco não pretendia"
fazer, em torno dcln, qual-
quer comentário. <A sua
simples leitura — concluiu
— mostra a gravidade do
atentado ao lornal dirigido
pelo sr. Jocelyn Sumos».

GREVE De 24 HORAS'
AMSTERDAM, 9 (AFP)'

—- Voltaram ao trabalho ho-
je de manhã os quatro mil
estivadores deste porto que
fizeram uma greve de 21 no*
ras- para apoiar reivindica*
ções de salários.

EM SÃO PAULO

UNEM-SE 39 SINDICATO
PELAS LIBERDADES

E CONTRA A CARE
S. PAULO, 9 (Correspon*

dentei — Trinta e nove sin-
dicatos de trabalhadores,
nesta Capital, firmaram um
pacto de ação comum por au-
mento de salários e em de-
fesa das liberdades democrá-
ticas e sindicais e combate
à carestia da vida. Já acer-
taram, para Isso, uma pri-
meira reunião conjunta, que

Reuniões dâ
Liga da

Emancipação
CONSTRUÇÃO CIVIL

O Departamento do Dis-
trito Federal e o Departa-
mento Profissional da Liga
da Emancipação estão pediri-
do o comparecimento urgen*
te em sua sede dos répresen-
tantes dos Núcleos de Tra*
balhadores da Construção
Civil.

TRABALHADORES
OA LIGHT

Comunica ainda a Liga da
Emancipação que será rea-
lizada no próximo dia 12,
sexta-feira, ás 18 horas, uma
reunião com os membros da
Diretoria e do Conselho de
Trabalhadores do Grupo
Light, para a qual solicitam
o comparecimento dos inte-
ressados em sua sede à Rua
Álvaro Alvim, 21, 15' andar,
sala 1.505.

^_^

O QUE ELES QUERER/AM *Ê2±™e™ckdeCastro
Durante a Convenção do MNPT, em São Panlo, a policia

STlrefaT:SS4y «adorei, nas elelç**

P%sasaPmanS etbKSblda com menóa estapider

do nue hXtualmênte demonstram os vptM«£to .e^ado
*» r^as Vicente (o que aliás faz supor a assistência de con-
de coisas vigcnic > i 

te..min0u, naturalmente, em fra*

SS$0 a£S»Ssàò já divulgada, que assinala
f,m momento de significação histórica: pela primeira vez,
^,n .h-cunsUlucias dns mais difíceis e complexas, as massas

SihSS organizam para uma participação coesa no

pleito presidencial.
A 

PpròvòS 
policial velo mostrar, desde logo, que o

Inlmiec éTbSo a reconhecer e levar em conta nos seus

SlM a poderosa Influência dos comunistas Junto às mas-

STtrabalhadoras. Efetivamente, f*™™™*»*™1™rmrávcta do movimento operário. A voz do P.C.B., de sua
tetodeLulí Carlos Prestes, encontra um eco profundo
?òS£ do Povo trabalhador, que sempre, .^aguarda •
L„«ÚYn .íimo exnressao dos seus Interesses vltaife
^K22S sugere essa história d» Iracaasad*

provocação. Ela vem revelar o mais recôndito desejo da reu
cão e do imperialismo. Devem atentar nisto os que gostariam
de orientar-se pelas soluções aparentemente mais cômodas,
mais somportóveis para uma «consciência» desligada da
realidade.

Sim, a abstenção dos homens de vanguarda e das massas
por eles Influenciadas — que maná seria a esta altura para
os corvos do golpe, para os candidatos a instaurar no Brasil
uma ditadura fantoche tipo Castillo Armas! Os conselheiros
políticos e os servlçais da embaixada americana não pode-
riam sonhar com melhor notícia a transmitir para .seus
patrões.

No entanto, ficaram no sonho.
A participação unida dos trabalhadores no pleito presi-

deliciai é uma prova de maturidade política e capacidade
tática da classe operária verdadeiramente desconcertante para
o inimigo. E ao mesmo tempo infunde nova confiança nas
possibilidades de êxito das forças democráticas urasileiras.

Fazer valer a Constituição, derrotar o golpe, eleger de-
mocràtlcamente o presidente da República e assegurar-lhe a
posse — í o objetivo fundamenta! que une hoje a milhões
de brasileiros. Como ladlcou

apoio a chapa Juscelino KnMtechek-Joâo Goulart, são estes,
na ausência de uma candidatura Independente e em vista
da necessidade de optar por uma das candidaturas Já eads-
tentes, os nomes que melhores condições reúnem para tornar
realidade êsse objetivo imediato, ditado por circunstancias
históricas a que não se pode escapar sem cair na mais pe-
vigusa fantasia.

Os pregoeiros da ditadura fascista gostariam que as coi-
sas se passassem de outra maneira. O que eles quereriam
era ver a classe operária desunida, perplexa, exposta a todas
as mistificações e aventuras, afastada da vida política do
pais.

A polícia que espalha manifestos como êsse a que alu-
dimos 6 também uma peça na máquina do golpe. Ela atua
com os seus meios próprios, já bastante conhecidos. Mas
busca os mesmos Uns visados pelos chefetes golpistas, tra*
balha sob as ordens deles pela divisão da classe operária
e do povo.

Tudo em vão. Pois os trabalhadores, em vez de se ausen-
tarem para servir por omissão aos deuses torvos do golpe,
aparecem na arena eleitoral como uma força nova e irresis-
tível, cuja unidade é a melhor garantia para a vitória da

,t«.vclamaeâo do MNPT de democracia no BraslL
»\m\»a«»'«.'í

terá lugar nos primeiros dia»
da segunda quinzena do cor*
rente mes.

Um dos propósitos mais
importantes dos sindicatos
coligados é o de conseguir o
congelamento dos preços dos
gêneros de primeira neces-
sidade.

COM O PREFEITO
Embora a coligur;ào jà e3*

teja organizada, os sindica*
tos têm o propósito de am*
pliá-la cada vez mais. depois
das eleições, pois, assim, po*
derão apoiar a luta cio M. N.
P. T. pelo cumprimento de
seu programa de reivindi-
cações..

Já foram iniciados enten-
dimentos eom o prefeito Lina
de Matos no sentido de se-
rem estabelecidas medidas
preliminares contra o contí-
nuo aumento do custo da
vida.

A primeira reunião con-
junta entre prefeito o diri-
gentes sindicais eslA mar-
cada para o próximo dia 16.

ORGâHIZâQQTb
K..H.P.T. OOS

FERROVIÁRIOS
SERGIPANOS

ARACAJU, ?. (Correspon-
dênca retardada) — Os (er-
roviários sergipanos reuni-
dos em vibrante assembléia^
resolveram eslTiíturar a Co-
missão do MNPT cfos tra-
balhadores cm estradas de
ferro. Na ocasião, debaten-
do o nroarama do MNPT,
os ferroviários resolveram
apresentar ao mov:mento,
uma tabela de reivindicações
constante do 5 itens, dos
quais ressalta o terceiro pun-
to, nue é o seeuinte:"Lutar nara aue as nossas
ferrovias não selam trans»
formadas em sociedades anô-
nlmas."~ 

M.N.P.T. DA CONS-
TRCJÇãO CIVIL
COÍ3VSÍ3J, OS

TRABALHADORES
O Comitê do Movimento

Nacional Popular Trabálhis*
ta dos tra ha lhadores em
construção civil, convoca a
todos os operários da Zona
Su) e Norte para uma gran-
de reunião.quinta-feira pró-
xima às 18,50 horas, no Pôs-
to-Eleitoral"'da Rua Machado
de Assis 74, Largo do Ma-
chado, para ouvir uma ex"o-
siç3o de prestação de con-
tas dos delegados 4os tra-
balhadores em construçáo
civil que participaram da
Convenção Nacional do M. N,
P. T. realizada recentemen-
te em São Paulo.
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No Sindicato dos Sapateiros [

Desenvolvem-se as Campanhas Por Aumento de Salários e Sindicalizarão
á^______i__i__-i-__i^^

CONHEÇA
SEUS -

DIREITOS
Ul, MUI"" d» MufUf»

gMff

l. p, — Jnilnso io tem direito
¦o -Cfíl.lmo u.viuu iiur kcivi.u
niilUlliu lia Ilipolt-C uu UUIili»
Jjiui un i.v.-uiiidilu m-iiiuiiul
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5o-_ uu ic.tilii_imlu-u 0 In.oni»
liiiu.uiiui e, por toimcuulnU',
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quo n Coniollduc&p
Ca» Ulll Uu l.ubulliu, ml. IJ,
e_iuiii'ivi'tt quu u ii.iii.iiiiu nu»
tm.... li-tã runun.riiuiu iiupu»
rlor li "lu Uiuinu, nulvii uo» ui»
•u» ii» ri-w/uiiiuiilu semanal uu
'"«-•."-Óltio in'!"'" ileuii cxpll-
cnm. BViucnlcmentõ, iol dispo»
titiiu uiuiiiuriu lui rovoKttdu uo»
Jo Oiii.iiluivuu Uu 1840 quo es»
tuii.icu-u, num roítrtljOew o pu-
cumi-iiiu rtú maior tuluiiu puni
Burvlcü iiuiunio,

A umpuiiicuu ciinsulliliiao, «o
aniii-iiuii, vinn reítrlnílr prin-
ClpiU . ¦ i.slil uilliliill, " quo O

tiitiiuilllitlVul
Dirija suas consultas u.

IMPKJ_NSA POPULAlt, «e»
«CONHEÇA tíl-Uti Dl»

Uua Alvuro
Kio

ros»lv«lmenl8 amanha, vol»
tnrflo a sa reunir o» repre»
Benlnnl.s patronais o dos
tmtmllimtorcs nn Indústria
de entendo». Ontem os indus»
trlnls vsllvcrom reunidos un
seu sindicato pnra apreclnr
o pedido do UO.'» do aumento
nos snlftrlos rolvlndlcndo no»
lo Sindicato dos Sapateiros.

NOVO ENCONTBO

Fnlnmlo ontem a nossa ro»
portn_cm o sr. Jo»6 dn Cosia
Pacheco presidente do Sin
dicato dos Trabalhadores cm

NOVA REUNIÃO ENTRE REPRESENTANTES PATRONAIS E DO SINDI-
GATO DOS TRABALHADORES - OS PATRÕES REUNIRAM-SE ONTEM
PARA APRECIAR 0 PEDIDO DE AU MENTO DE SALÁRIOS- CINCO VA-
LIOSOS PRÊMIOS ESPERANDO OS CAMPEÕES DA SINDICALIZAÇAO -

REESTRUTURAÇÃO DO DEPARTAMENTO ESPORTIVO
Calcados noa declarou:

— Logo após a delibera-
çflo da aiscmblola dos pa»
trões, será realizada uma no-
va mesa-redonda entre re»
presentantes patronais, a dl»
rciorlu e a comissão do sa»
l-rlos do nosso sindicato. Nes»

sa reunido provftvolmcntí oa
empregadores deverão dar
uma resposta definitiva sô»
bro a nossa reivindicação.

Esclareceu ainda o dlrl»
gente sindical que cm segui»
da a realização da mesa-re»
doiulu serA convocada uma

Hoje, a Assem-
bléia Decisiva

Dos Comerciários
Vida Sindical

çào
Rlái-OS»
Aivun, 21, 22» andar,
de Janeiro — Distrito Fede»
sai.

O redator desla soçao
atenderá pessoalmente" os
leitores _ av. Itlo Uian.u,
l_u, sobreloja, sala 13 —
Tel. 2_»7-31 — tlaleriu dus
Empregados do Coruércio
_ Dns 17 íus 10 horas, uiá-
riamente.

"ORLA MARÍTIMA"
Esta cm circulaçüo,- -o

número 20 de "Orla Ma-
rltlma", jornal criado pe-
los trabalhadores do mar
em suu memorável gro-
ve de lunho de 1003. De-
notando acentuados", pró-
grossos técnicos, "Orla
Mnrllimn" traz, além do
boletim da Federação dos
Marítimos o de farto no-
tlciíirio sobro os Sindica-
tos do setor, boa- qur.ntl-
rlnrte cie reportagens sô-
bre ns condições de vida
e de trabalho dos mar!»
timos a bordo, oxtra'clns
de cartas enviadas à sua
redação pelos trabalha-
dores. .......

Apesar de ressentir-se
um pmico de -notlcift-lò
geral, particularmente
dos acontecimentos -poli-
ticos, o ói-fíão 

'de. Impren»
sa dos marítimos brasi-
lelros, nesta sua ediçüo,
deixa denotar, que èatnl-
nha para preencher intei-
ra men te as." flnalj. ades. a
que se destina.

DESEMPREGADO
DEVIDO à ::

MOROSIDADE
00 PROÔESSÒ

Esteve ontem . em . nossa
redução o sr. Crispim.Cczar
Pinto, desempregado "há 3
anos, devido a um" processo
que lhe é mòvld. fi-lò DCT
6 que vem sendo retido nas
gavetas dos chefes da repar-
tiçüo. O trabalhador -protos-
tou contra a morosidade do
processo que lhe vem acár»
tetando sérios prejuízos.

OB 
cOMEItClARIOS vüo realizar hojo ta M horas, em seu

sindicato, um» assembléia decisiva para o êxito da cam»
panha por melhores salários cm que estão empenhados. Nela
será discutida e votada unia proposta de 25% de aumento,
ii'ii.si'iiliiilii pelo presldcnto do Tribunal Regional do Tra»
balho, na uutllünclu dc conciliação entro empregados e patrões.

Ao quo tudu indica, os 20% serio rejeitados, principal»
mentu porque os próprios patrOcs mio so pronunciaram sobre
a qucstüo. Accltando-n, os comerciários so arriscariam a
baixar sua reivindicação do 40% pnra 25% o a vfrla mais
uma vez recusada pelos patrões, o quo só tornaria possível
um iiiunli posterior om base Inferior a 25%; portanto, do
puniu du vista tático, a aceitação dos 25% seria um recuo sem
razão do ser o que poderia comprometer bastante o prosse»
giiiiiirnlo da campanha.

l''iilr_'aiilu, a tendência para a rejeição dos 25% 6 mais
acentuada por ieu lado oconOmluo, por ser unia porcentagem
multo aquém das necessidades dos comerciários. Sabem os
ti-ubailiudorvs — o Irão demonstrá-lo em sua assembléia de
li.ijo — quo reforçando seu sindicato e expressando aos pa»
IrÕcs suu efetiva dispublçüo de luta, poderão alcançar um
uuinetiio bem superior aos 25% ora apresentados-

a presenciar a rouniüo. ds qual
participarão o* cuilsclhclrOs da
Federação e os presidentas üe

pitnl Ccntrnl da Marinha. Uma
i-omliwfio ulé.o cm nossa rnln-
cão, protestando contra o fato
o vxiiiiiKiii prcvliioiulu» lmedlii»
tas pur pune dn guvrüno para" ati.inndiis sejam puxos.qua os
-KUKHACAO 1)0 MOniUARlO

O AUMENTO
DOS _8TJVAD_I__.

Os csllvudure» reúnem-se cm
ii!.;.iniii-iii em sou sindicato, lis
17 liurus, puru Irulur du seu pe»
iiii.i, de _uu<_ <le numenio a do
nuvu liurúllo uo Irubulho. Se»
gundo liiliiiiini.úes quu ubllvc-
Lio.;, :iii> agora u Cumlssüo dc
Mui-iniiu Mercante nenhuma pro»
vidònciu i-iiiiuu om rolu.au uu
pedida Ue uumenio,

MAIUTIMoa

Uma Impurtnnta reunião ren-
llzu-sc hoje, lis 18 huras, na Fe*
ilera.au dua Muritlmus, nu qual
serão uuc-doa us iiuvub rumus
da campanha por aumento, os
trabalhadores furum convidadas

sindicatos.

MMtC-N-IROS

Reúnem-se amanha, às 19 ho-
ras, ug delegados u ativistas sin-
dlcais marceneiros, para ussen-
tar medidas prepaiutórlas da
assctnbléla do dlR 83, nn qmil
serA discutida uma eventual
resposta dos patrões à sua rei-
vlndlcacfiu dc 4uvi dc aumento.

HOSPITAL UA

MA trís

-IA1UM1A

recebemmetes nllo
seus vencimentos e, por isto, cs-
tllu atravessando serias dlflcul-
dados, üs lunclanirlus do ilüs-

Para votar os balancetes ro»
ferentes u uurll. mutu e Junho
dc litó- e trutur de assuntus
eeruls, u >'cuoracau dos Tru»
Galhudures na CunslrucAu e
MobltiArlu reunira nu prâxlmo
dia 13, As IS nurus, sou Canso»
lho da Hcprascnluntos.

ELEIÇÕES SINDICAIS

CAItPINTEIROS NAVAIS —
Paru as uiri.-uvs quo se reali»
zaiíin a 1B do setembro no Sin-
dlculu Nacional dos Carplntel-
ras Navais, (ul rcgistruiin uma
única chupa, encabeçada pelo
sr. João Batista da Silva • In»
dlcnndo puru a Cunsclhu da Fe-
dcracAu dus Marítimos o sr.
Josc.iino Pedro dos Santos.

ASSEIO K fOMBEIiVACAO

Para o pleito que se rcaiuarâ
no dia 33 du corrente, no Sin-
dicato dos Trabalhadores cm
Empresas ae Assclo e Conserva-
«Ao foi inscrita uma única cha-
pu, cncubccuda polo sr. José
Umbcllnii dos Kunios, atual pre-
sidente da entidade.

MXSTnES DH OABOTAtíKM
O plcltu por correspondência

IA Iol iniiladu. Tumbcm JA rol
liisluliidu u uma nu slnUliutu
e eleita u mesa culctura que Ia-
rA u apiiraçAu nu dlu 17 de
ngostu, du cm que tombam te
verlIlcurA a volaçAo vm terra.
B íavui Ita u cnuiia presidida po-
lo sr. Armundo Mala.

^-

assembléia geral na qual o*
trabalhadores tomarão co»
nheelmento da resposta pa»
tronai e adotarão medidas a
serem tomados na eventua»
lldade de nüo ser satlstutô»
tia a resposta dos patrões.

TOSIA VULTO A
CAMPANHA DB

SINDICALIZAÇAO

Também a campanha por2-500 novos associados, lan»
Cada em conjunto com a lu»
ta por aumento de salários,
vem tomando vulto nestes
últimos dias, Diariamente
comandos tendo A frente
membros da diretoria do sin»
dicato, percorrem as .Abri»
cas distribuindo manifestos
conclamando os trabalhado»
res a cerrar fileiras no sth»
dicato, Por outro lado tem
havido grando procura do
propostas para novos sócios,
na secretaria do sindicato, No
fim deste mOs, será feito o

Krimelro 
balanço do sindica»

zaçflo no qual serão conhe»
cldos os ativistas quo estáo
se habilitando a ganhar os
clnco valiosos prflmlos que
seráo sorteados no final da
campanha»

os rntMios
•Com aa primeiras mens»

lldadcs dos novos associados,
seráo adquiridos vários pr»
mios que seráo sorteados pe-
Ia Loteria Federal 9 entre-
guea na solenidade comemo»
rallva do aniversário do ein»
dicato em novembro.

Concoricráo aos piémlcs Ur
dos os novos sisociados on re*
cuperados que receberlo om
cup&o numerado e tam.
Mm os propononte» que rete-
terão tantos cupícs quan-
tos forera cs novos sócios
por éies propostos. Mo oa se»,
guintes os prêmio» ofereci»
dos pelo slndlcatoi 1) — «má
máquina do costura; _) —
um fogio Dakoj 8) — uma.
bicicleta; 4) - um reWglo e

6) — um isqueiro do (1 pejas.

DEPARTAMENTO
ESPORTIVO

Cumprindo e programa qtis
io dlipfa a ícnll-nr. a no»
va diretoria do Sindicato
dos Sapateiros vem adotai»»
do medidas com o objetivo
de intensificar por todos os
melo» a orgnnlzuçâo dos tra»
balhadores. Assim é que a
diretoria convoca todos «•
jovens desportistas para tinta
reunião no próximo dia 11
do corronto, Na oporlunldit-
do serão acertadas as medi.
dos para a reestruturação do
Departamento Esportivo e
programados torneios esportl».
vos entra as fabricas e ou»
trás Iniciativas com raspei.
to & recreação e cultura.

G^dirtâiOtei
MENORES EXPLORADOS NA

FABRICA DE CALÇADOS YARA
A nossa fabrica está si»

iuada em Realengo, onde
oa Fiscais do Ministério do
Trabalho nunca aparecem
para registrar as Irregular.,
dades, Uma dos maiores e
mais sentidas Irrogulnrl»
dades é a exploração
dos menores, que consinu-
em a maioria dos opcrArlos
que aqui trabalham. As fe»
rias sao dadas da férma
quo fll-s bem entendem.
Nunca pagam, nas férias,
o repouso remunerado, se-
mente os dias, úteis. O sala»
rio-mlnlmo é coisa que aln»
da nâo se reconhece por

SqUl, POIS 08 llli-n .».,
pmjos na base da Cr. JBi30 e os maiore» dc \\\, «í
cruzeiros, As carteiras m_
são assinadas e nâo ..i,, ¦,,.'
reclamactes. (juanüu aiguS
reclama respundem com |&aultos, lUipãndo-M e UeiS!
dese. Apelamos por imL
medlo da aeçfto «o que ,|i
pulas empresas», para qy( ssindicato envie-nos uma »,missAo para uma visita. ^sim teremos melhores «.n,
diçoes para sindicalizar \organizar os nossos comp.
nlieiros. (Do correspon^

AJUDANTE DE CAMINHÃO DENUNCIA
IRREGULARIDADES

itut admftWo comoa/udante
de caminhão, de PWRiígaM do
ar. Macedo, em Nllõpolis, no
mts de maio t trabalhei utó u
fim de lulno. Quando fui truba-
Ihar no primeiro dia díslc mis
desgosto, o patrão disse que eu
estava despedido sem me tor
comunicado previamente uu oo
menos dlser a railo por «me o
fasia. O trnbalhu do» njuilan-
Us do camlnhftu que trabalham
para o sr. Mncedu chegam ul-
sumas vízes ntí 14 horns dlA-
rias, entretanto sfto pagus aus
seus ajudantes apenas o cur-
responiícnte a 8 hora». O cuml-
nhio tanto trabalhava cm ire-

tes para o Estado dc Ri0 (,_,
para o Distrito Pedersi, «m?
liintu o suiArlo que nus »»«.
vu era o que ciirrc»|iuniii4 ^do Cst.idu il» Riu. Num i t|V(~
mlnhu caiiclru uttlnuüa e '
mais niiiiiiiiui puni u ipiiiiÚu
enqunnto eiillve trunniii....... D|ra o sr. Macedo. — Walltr _iBllvo.»

Pedimos ao trabalhador w.i.
ter du _llvu que, cm cliunc-rt
como estu, cnvle-no» o nume íicompanhia e cm caiu contraiu
o numero u_n licenças £
veiculo cm que trabalhou o.
trabalha.

PESSOAL DA MALÁRIA DE BELO HORIZONTE
RECEBE IRREGULARMENTE

NA "ESPERANÇA DE BARROS COSTA & CIA."

PAGAM 50% DOS SALÁRIOS POR
ALIMENTAÇÃO DETERIORADA

DEMITIDO 0 EMPREGADO POR TER COMPRADO, CONTRARIAMENTE AS
ORDENS DO GERENTE, GÊNEROS NÃO REJEITADOS PELOS DEMAIS
FREGUESES — SUSTENTAM FAMÍLIAS COM 600 CRUZEIROS MENSAIS
— OBRIGADOS A PERMANECER NO RECINTO DE TRABALHO DURANTE

A HORA DO ALMOÇO -» PROTESTA A COMISSÃO

¦ .._.- _______^—| —___ . Tir--r- i l'ii'il if",'1'"*»»--*»- IS

Senhor redator:
Dc acordo com o artigo 1B

da Lei 1765. de 18-1252,
os funcionários públicos que
estiveram ocupando funções
de car.ter permanente, pa-
gos pela verba 3 (serviços
• encargos) ou pela verba
de Obras, . êm d-reito ao
abono-emergéncia, ao sala»

rlo-fomllia o ao repo___ •¦».
numerado.

liiúmerus sfio os funcioni
rios do Serviço Nacional d»
Malária, cm Belo Honzon.
te, aue es',-ào n.siin catcgorl.
zados e. entretanto, estão ea
sua total dade, nesse Servi-
ço. sem receber esse. hení.
flcios. (Du correspondente)

SW_*..... ' 
yr

Ganhando salãrio-mlnlmo
em sua quase totalidade, os
empregados da firma E_-
perança de Barros Costa &
Cia são ainda obrigados a
descontar 507. para paga-
mento de uma alimentação
diüria de péssima qualidade.
Basta dizer que ela é feita
de fioneros às vezes até
deteriorados. Um exemplo:
faz pouco tempo que o me»
nor Mouraclr foi demitido,
por ter comprado gêneros
em uma quitanda, quando,
por ordem do gerente, deve»
ria comprá-los à COFAP, do
resto que sobra diàrirtmen-
te. Em outras palavras, de»
veria comprar aquilo que.
havia sido recusado por to-
dos os fregueses como lm»
preslável.

GREVE TODOS OS MESES
!BER SALÁRIOS

Exemplo de: com ..atividade da tripulação
da draga «Espírito Santo» — Não recebem

a ração diária de leite

OS 
TRIPULANTES da draga «Espírito Santo», de pro-

priednde da Companhia dc- Construção Civil o Hidráu-
lica (CIVILHIDRO), num vigoroso exemplo de combati-
vidade, fazem greves .pelos os meses. E islo para que
possam receber os .seus salários, quo atrasam sistema-
ticanicnte,  - •¦¦

A «Espirito Santo», atualmente, está em serviço no
pôrlo do Imbitubn.

SONEGADO O tElTE
Por sita vez, a ClVlLl-imiiO continua tornando dia

a dia mais dificil a situação da tripulação da «Espirito
Santo». Fa2 pouco tempo, demitiu o mestre Joaquim Mi-
randa, por estnr sempre ao lado dos SCUS Companheiros,
isto 6, apoiar os movimentos reivii.dlcatoi.os. Para o seu
lugar, íoi designado o sr. Macieira, o qual, prontamente,
suprimiu a ração diária.de lolle, que todos recebiam há
multo tempo. Traia-sc de elemento vaidoso, que, além de
vangloriar-se por «apertar os trabalhadores», ainda costu-
ma- dizer que*é fíóelo tia emçròsa.

Como se vê, é mesmo sócio pelo menos na autoria
da exploração üo que a tripulação é vitima.

___U.LOt.AD0-.
Isto, por si só, bastaria

para demonstrar a explora»
ção absurda a que estão
submetidos Os empregados
cia Esperança de Barros
Costa & Cia. Ora, como o
salário da quase a totalida»
de dos que ali trabalham ê
o mínimo, recebem, no fl»
nal de cada mês, somente
1.200 cru_ei.os, quantia in».
suficiente pára o sustento
mesmo de uma pessoa sol»
teira.

Mas, nãd é sô, A maioria
dos empregados é constitui-
da de menores, que susten»
tam ou ajudam suas fami»
lias. E isto significa que eles.
têm de arcar oom passa»
gens diárias, alimentação,
etc. com apenas -00 cruzei»
roa mensais.

P-CASOS

Além de explorados, os
empregados da Esperan-
ça Sâo obrigados a perma»
necer no recinto do traba».
lho todo o expediente. En»
tram às 8 da manhã e saem
à. 17 horas, tendo apenas
uma hora para almoço, du»
rante a qual não podem sair
à rua sob nenhum motivo.

Como se vê, além de ex*
piorados brutalmente, são,,
ainda, lesados num direito,
assegurado na legislação
trabalhista, que é o de ter
liberdade de dispor, como
quiser, da hora de folga.

QUEREM O AUMENTO

A propósito, velo, ontem,
à nossa redação, uma co»
missão de empregados du
Esperança de Barros Cos»
ta & Cia., que protestou
contra a demissão de Mou-
racir, contra a exploração
de que são vitimas e apelou
ao sindicato no sentido de
que tome providências. Adi»

antou que estão solidários
Com a decisão de sua corpo»
ração, rejeitando os 25% de
aumento oferecidos pelos
patrões. Concluíram que ne»
cossltam dc um aumento,
substancial, capaz de mino»
rar a situação difícil em que
vivem e trabalham.

-lsjwclo da catítl dê óleo do Hospital Clemente Ferreira,
destruída pelo fogo

Péssimas as Condições do
Hospital Clemente Ferreira
A situação se agrava com o recente incêndio
tm caixa de óleo do hospital — Perto de da*
_*ntos doentes mandados para casa — E di-

minuem as verbas da Prefeitura

Omevaipelm EMPRESAS
ALIMENTAÇÃO E NÂO VACINA PARA

PREVENIR A TUBERCULOSE

As .õiidloões do Hospital
Abrigo Clemente Ferreira,
que Jà eram precárias, mais
se agravaram com o reoen-
te incêndio na Caixa de
Óleo, que veio convulslonar
a vida daquele estabeleci»
mento hospitalar, Verificou»

— .... ......... —.—t

DR. A. CAMPOS
(ClrurgiÜo-Dentlsta)

D_i.tn.mrai- snatAmlras. e_tnM_>_ .IflMiS « «Mfí_.eê«. íá -Siã-
Illtlllti-S KIXOS B HÔVRIU t!(ó---> Síffi «ftl.rfc.
(íur lu-co- r-iüávell ConiMlIArloi Uua I* "
SOL Secundai, quarta. • -UUu-.el.a.

Aos Leitores

SINDICATO DOS O-raS ALFAIATES,
COSTUREIRAS E TRABALHADORES NAS

IKQÚSTR-AS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS
E DE CHAPÉUS DE SENHORA, DO

RIO DE JANEIRO
SEDE: LAI-00 DE SÂO FRANCISCO, 19 — SOBRADO

ENTRADA JPKLO ¦_.' 23 — XELEFONE _3-.__8

CONVOCAÇÃO
S5o convocã-òs todos os associados quites e no gozo

de seus direitos sindicais, a comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 15 do corrente,
na sede do "Sindicato, âs 16,30 horas em primeira convo-
cação i caso iiüq Jiaila número legal, será realizada em se-
gundá e última convocação, as 19,30 horas, com a seguinte

—"^ÔraJEM-DO-DlA:

a) Leitura, discussão e aprovação das atas anteriores;
b) Leitura,- discussão e aprovação da Previsão Or-

çamentária-para o exercício de 1956.
' EUOe-_ãnéiro, 5 de agosto de 1955
-.rii^ÔG-_--I.O DO COUTO TEIXEIRA
i._—_  Presidente

Mota

lr?<»_.^_L ** 1

^^

f_-a_-__^K_r$tâs_'''
aSS mWV\ ____J'"«_a

caráritlilo.
i Cártno n» 9 - àsla
«" -eleíaoei 8.-S1Í6
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se o sinistro na semana pi--__ã e eftl conseqüência,
cinqüenta por Cento dos do»,
entoa foram mandados pá»fa casa, devido às anonhali»
dades tjue se generalizaramna co.lnha e otitfa_ depen»
dências do hospital. Estive»
mos ontem no Hospital
Clemente Ferreira eonver»
sando com internado- e en»
íermeiros. Ouvimos rècla»
mações quanto à alimenta-
ção e aos agasalhos dos doen»
tes. O hospital não dispõe
de recursos para enfrentar
sitüaçOea de emergência,
como atesta a reoente dis»
p-hsá dÒS doentes, dê^úls do
incêndio na caixa do óleo,

VERBA CURTA
O Hospital Ab-igo cie.

mente Ferreira pertence â
Campanha Nacional Contra.
a Tuberculose 0 ó adhllnis-
trado pela Prefeitura. Tra»
tãfido-se dô hospital de tu»
berculosos, coftl capacidade
para 40. leitos, oa médicos
enfrentam luta âiãi-ia, paracom os recursos de que dis».
põem, tratar dos doentes,
Enquanto cresce a carestla
dos gêneros è do material
Indispensável a vida do ho.»
Pitai, as verbas da fretei»
tura diminuem. Ae chapas
de ralos % por exemplo,,
vêm sendo adquiridas pelohospital, em quantidadesmulto aquém do necessário.

si H-m a_-MÍa__ i n_ajMÉ-áM-M_-*áè-è«

«Oostaria de fazer refe»
rência a um programa ir-
radiado pela Rádio Nacional,
patrocinado pelo Departa»
mento Nacional de Educação
Sanitária. Êste programa
tém a pretensão de transmi-
tlr conselhos que se segui»
dos constituem preventivos
para as moléstias que mais
assolam aa nossas popula»
Coes. Aconselha o uso da va»
cina BCG como preventivo
da tuberculose. Não somos
contra o Uso de vacinas e re»

conhecemos a utilidade ._
Ias como preventivo de mui-
tas moléstias infecto conti-
giosas. O que gostaríamos
de ouvir, entretanto, 6 a ve.
dade, isto é, que o fator prin-
cipal da tuberculose em nos
sa terra é a fome. Os pro-
motores de tal programa de-
viam falar em melhores ...
lârlos, melhor alimentação.
mais repouso, melhores con
dlções de trabalho, porqii.
isso a nosso ver 6 que pré
vine a tuberculose cnm efi-
clòncla>. Bernardo Barbalati

i

0IT0CEHT0S ESTUDANTES SEM ESCOLAS
As verbas para o paga-mento dos estudos dc 800

estudantes primários, em es-
.abeiecImentoB particulares,estão liberadas há três me-ses, entretanto até nsora aSecretaria de Educação na-
da fêz para resolver o pro-blema»

Encontram-se à disposição
daeuela Secretaria cerca de
14 mlhões de cruzeiros e
até aRora foram atendidas,
apenas, 250 crianças. As
restantes, vêem-se prejudl-cadae uma vez que se apro-
xtma o final do ano letivo
0 ainda permanecem aguar-
dando a chamada por essa
Secretaria.

OS COLÉGIOS NAO
RECEBEM

Os colégios que aceitaram
estudantes subvencionados

por essa verba da Prel.fc
ra não receberam, ainda
qualquer dinheiro. Isto ow»
aue o secretário de E-iuc.
cão informou erradamente
os pedidos de informação
do Tribunal de Contas, pa-
ra o regstro de verbas
Desse modo. encontram-se
os colégios sofrendo sérias
dificuldades financeiras com
essas vagas tomadas poralunos por auem a Prcfetu-
ra não paga os estudos e
ainda ouíras crianças em
número de 800, cITeRadas, us
segundo semestre sem terem
encontrado solucSo par? o
?rave 

problema mant do ce-
a Prefe tura do Distrito Vi-

deral que nâo constrói esco-
Ias para atender à poi ula-
ção infantil quando em ida-
de escolar,

MADUREIRA ESTA SEM TELEFONES

ótici. siro irno*
""Largo de Sâo Francisco, 23 -í.

qOER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 0RATIS?

fi fácil. Basta tete. suascompras naa Confeeç-ês
AMAUKY, t você estará con»correndo aos seguintes pré-mios: Geladeiras, rádios, en-ceradeirss e carnet de CrSimm sorteados Wla.Lott»
ria Federai, Kua dà AUânde»
Ia* JSS-^í, •**¦ * Rw* Vinte
de Abril 7.

«Senhor redator, estou ins»
efito na Companhia Telefo»
nica Brasileira, sob o n. 1673,
desde 4 de agosto de 1947,
portanto, há quase 8 anos, e,
até hoje ainda nâo foi ins»
talado o referido aparelho.

Acontece, porém, que a
Companhia Telefônica nfio
dâ a menor importância nes-
te sentido, esquecendo-se porcompleto de alguns bairros
importantee dá cidade, como
0 é o Bairro de Madureira,
para am prejuízo destes, am-

pilar as velhas e criar bo-
vas linhas telefônicas era
bairros onde essas instala-
ções rendem maiores lucros.

Convém lembrar que c
Bairro de Madureira, é um
dos mais populosos da cida-
de e um dos mais Importan-
tes dos subúrbios da Central
e, no entanto, nâo possui te
lefones quase, nem mesmo
públicos, para os casos de
urgência. Romualdo Augus
to de Andrade».

l-aü _%
_____K_*§S&T_BB_D_e_jÍ-___v-N!v___l_'
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE S0-
MENTE QUEM FABRIC4

PODE VENDER

Fábrica
Cónfianrn do Brasil

KUA DA* CARIOCA, 87

>EW£MÚ$ AMÚMGIÚS ¦

OFERECE-SE
auiUHIUI. — Ulueie-

•te, cum Itt anua da carteira e
cum 10 «nus de pratica oo
u-unspurt- mutual. Us miei ._su-
dus, pul tavur. queiram t_tlo-
nai paia SU-tiMl. daa 15 sa 17
Bulas, enamat Usvuidu. (S)

ru.iuKAo latuiuço** a ra-
(umiaa am a|Huuuut_iius e eoi»
Cluluu. «tk. fUilaniua aulumoveia,
üeiaü.iras c curreiatu*. Urca»
oiunlua «um cuuiviuime.us. !<»•cuuub nula iei.. rb-Suau. ia)

Mtllu-OUfiAL de carplntel-
ru euin p.-Ui.u nu seivigu de
caiiu.arla*. ul_i_ceB_ pula na-
UK.I-U. «uii uuclnus ou uutio
quuigu.i vervicu. Iratai cum
Viana uu lelutwa. oa foi lana
deste lurnuL (43)

VENDO por Cr« 16.000,00 meia--água cora poço e gaUnlieiro e
mais o tvn-tiuu pur U* biu.üü
mensuis. sem juros. Vendo tam-
bém ólimuB lotei. Tratar cum
José Cunlia, escritório da Vila
Sagres, l_stac-o de Paciência —
Ramal de Santa Cruz. Próximo
a Campo Grande. Recados pelo
tel. -3-053-, ís__

LOTE medindo 45 x 10, com 9
eusus, umu de 5 cômodos e ou-
tru de 4, com &guu e luz porCri; -SO.ouo.UO, sendo cr. ....
70.uou.uo dc entradu e o restas-
te em prestações de CrJ ..,,,
8.000,00.

!'-.___UNU - Cr« _0.-JO.UO —
Venue-se ura de lUxau a Uuu Us*
cai Santa Maria, 14. _(ien, Ht-
tviiu du liiu K-m luz eletrk-à,
ÇroxiniL 

a eslucau. 1'rutai nu n»
_, cetn o ir. ttumurlz. Mesoclu
urgente. (uo)

VENUE-SE umu avenida t>
Ruu li-ma, a ciucu minuius de
Mllupulis. For Cei 3ã0 UUU.UU.

Tratar com Waller a lluauta»
vio uruga, 1.313 ,em Nilópólls.
Infurma.ues cum A. Luiz, pelotel. 22-4ü2ü, das 13 as 18 tu.

CASA PARA RENDA — Ven»
de-se 4 com terreno de 20 x236 m. Tendo algumas matas,
Preço: Cr? 160.00,00. Facilita-se
5%. Recados pelo tel.: 43-0578.

(56)

BUlílRlUaiA.RAlJlOIBCNiCU
— ttoecuui-se serviços a doml-
clUu. Rccauos para o Uielunèli.•_-__ l_A.SH.IKI_ |S)

AMÍOO: utüize e recomende ao» seus amigos o carente»nosm aecrdo do "PEQUENOB ANÚNCIOS" «
VrS io,oo por vos. Seja lambem um oorretor éssen tornai. Ot*qUe ssjoio » solicite informações
•Obre como aiUMUtar mui tonto m eeonomioa-
QIvMMm

MODESTA CASA — VenUe-«o
a Vlatu ou a pruzu, com 50%
de entiada. Saiu, quurtu, cozi-
Ubu, bunheiru e WC tintemos).
Tanque, e-ixu daguu coliertu,
terreno de U x í,50 i3o_l metros
quadrados. Precu a vista Cr$
60.000,00; a pruzu, a combinar.
Ver • tratar no local «um o
proprietário, bairro Casielar, 10»
u 8, quadra 4, tíeiíort Roxo.
uiiaciu HeUópoiii. «altar nu
Piam.

QUER PINTAR a sua casar
Sua avenida ou seu apartamen-
to? Precisa de pedreiro, lustra-
dor ou bombeiro, basta teleío-
nar para 80-4588 • terá técnl-
cos especializa rins e preços _ió-«Ucoe. i-4.>

Eis a sua oportunldadei
TERRENO 15 X 45, a UM tiú'nutu de udlson Passos e a 40 deD, Pedru li. Ituu Henrique Lus-sac esquina de Marquesa deUrlzelila. PreOü; CfS l__.00ü.0U

à vista.
'"' "' '"¦*•'¦. -¦• 

TERRENO — vende-te lotes
Ú6 terra. _uta_t« soo ta de a
Cruz, de 13,30 *, 12,40, pur cr5
63.000,00 Pequena entrada d«Cr* 2 .00,00 e u restante para
»er pago em 10 ano*. Inlurma-
Coes pelo tel. -8-643S. (84)

unuu 13 x 15 a clnco minutosdu estueâo de Nilópólls, a Àv
A__fiS_t0_P_:ri.** '^"I servido pj_

___hlu^U__P..S?vels nu «*¦•••-
íi.SÍ_,'a._m. 4ni,.,íu mensais, sem
fe_2 _.,._,.UÍ, «^ •"•• Walter, b
li_m_íí_S.v_u -*""-•¦• •'•«•li Niiópu-
wrmacoe» wux A Xul- leletune
-"^* 1 lUl

A.y^0^:^ um ten-enu meuinT"

<_-i__a-É--fc_i—mmÊmm

(15)

ÜURO _ UAU*1_1_» UE JCUA-
r Psaa-sc btn. awueto rapi.da -»• Kua _v_íiito oa veifc.

u» -an» (U>

£xü^Bcadl^eo~_

__j^_L_^tu««üJ::::

VENUE-SE uma enceraaeiri
«Lustrine» em perfeltt» estuoe
de conservação. Preço: cr$ ...
3.000.00. rratar com A. Luii
pelu tel. 2Í.-4226, ou cum o -¦
Walter, a Rua Uiavlo Braga,
1,313. Nilopuli». (421

, QUARTOS uu vagas. Em Vila
isauu, pertinho du Maracanã,olugam-se, moblliadus, com ou
sem refeições. Banhus quentes,casa moderna, umblente faml-
llur. Preçus módicos. Ver e tra»
tar à Rua Jorge Rudge, li%

(55)
CASA — vende-se uma «in ''

quarlos. 1 gula e cuzinna. ore-
Ulsanao Dcuuerus rep»ru« e"1
terieno di- U a 40 — üanit
Cruz — fraiui oeiu iei.. oa "-1-*

VENbSiANAl. e Deiiuãiml "*
Consertam m . returnmni »e -
lia-se referencias de urutus
Cunstruluras. Kec«dus uara '>¦-
luel (.^atanbu lei.. «J-dhUs l'>

VENUE-SE um terrenu de <0
x 45, cum um ourracàu. cuber-to de telha. etc. Preço: QS ¦¦•au.000.OQi lendi cís 3ü_uOO.Wde aatrada <• o restante e*1*
preslaç-»» da CrS _.(MXI.0U, rs&-

k \ \.
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ESTA TARDE, EM FICUIIRA DE MELO:

Botafogo e Sao Cristóvão
Estréiam no Campeonato
Curlosltlatlo em torno d» apresentação tia equipo nlvl-neKra - Oft«eadetes» deverão exigir multo em campo - A» 15 horas, o inicio

Ctemplctando a rodadatrraugural tio campeonato ca*neta do 85, Iniciada domln»
go ultimo, Jogarflo hoje &tàrdé as equipes do Botafo»
go e do Sfto Cristóvão, emfigueira do Melo.

O Inicio do Jogo esta pre*vttto para às 15 horas e narrrbltragem funcionara o gr.Alberto da Gama Malchcr.
ESPETÁCULO ATRAENTE

Embora a peleja nfio reú»
na credenciais para se cons»tltulr num espetáculo lute*bollstlco de grande enverga»
dura, um bom público deve»
Sâ 

acorrer à Figueira deleio para acompanhar ás
manobras dos alvlncgros esancrlstovenses. É que o Bo*
t-ifogo, pela excelente cam*
panna cumprida na Europa,

surge como atração das
mais sugestivas, principal»mente para a sim numerosa
torcida, que deseja saber c6»
mo se encontra a equipe e
quais aa «usa possibilidadesno certame. O quadro de
General Sevteriano, que lan-
cará JoHó Carlos, aparece
como favorito é dificilmente
deixará escapar fl vitória.

Por outro lado, atilando
em seus domínios, o Sao
Cristóvão deverá f o r o á r
multo 6 jogo. constituindo-se
num adversário de respeito
para _ quadro dé Zezé Mo»
reira, indiscutivelmente mui»
to mais técnico qüe á sua
representação.

AS EQUIPES
Salvo modificação de últl»

ma hora, ns equipes entra*

GERSON E SANTOS — Ós dois grandes craques alvi-negros"eàparécerão, logo mais á tarde, aos olhos da torcida carioca

TREINARÃO HOJE:
•a-e-MMMMM--a--a-M-BMÍMli_ri-iw

EüMINENSE, FLAMENGO E .ASCO
Tre. dós rriais fortes concor*.

rentes áó título de 55. inicia- ¦
rani ontem os preparativos da
semana. Foram êles Vasco da
Gama, Flamengo e Fluminen-
.se que, na parte da menhã,.
fizeram individual cm seus
respectivos grarrados.

Hoje à tarde os referidos
clubes treinarão em conjunto,,
sendo de se assinalar que to-
dos contam com problemas em

Bateu o Recorde
o Nadador
Brasileiro

SAN SEBASTIAN, 9 (A.
F. Pi) — O brasileiro San-
tos ganhou em 4'56"6/10 a
_».' série das eliminatórias
dos 400 metros nado livre,
homens, dos Jogos Univer-
sitários desta cidade. Sanlos
bateu ò recorde da Federa-
èáõ Internacional de Espor-
tès Universitários.

Ná eliminatória, 1.' série,
ó brasileiro Oliveira classi-
íicóu-se erri 3." lugar com õ
tempo de 5'6".

Vitória de
Sílvio Kelly
SAÍÍ SEBASTIAN, .

(AFP) — O brasileiro Silvio
Kelly dos Santos venceu a fi-
nàl dos 400 metros, nado ü-
vre, nos Jogos Universitários,
de San Sebastian, com..
•V* 62" 1/10 (recorde F.l.S.U.)
seguido pelo Inglês Gittead,
con-.. 4' 64'? 9/10.

-*- O Brasil classificou-se.
ém terceiro lugar, nesse jo-,
go, na prova de revezamento
4 x 100 metros, quatro estl-
los, com o ten:Po de 
." 44;' 6/10; em premeiro
classlflcou-se a Inglaterra
com 4' 44" 7/10 e em segun-.
dó a Espanha, com 4'46v'9/10

A equipe brasileira êra com-
posta dé Capanérra, Daniel,
Silvio Kelly e Aram Bogras-
si-h.

stias equipes. Nó V«_co da Ga.
ma, por exemplo, Béline aln-.
dà nãõ recebeu alta dó de-
partameritó médico _r__rhal-
tino.

O problema do Flamengo
reside ná niéiá direita, pois.
Rubens está ameaçado de sas-
perigai» pela falta' que come-
teu riá pelêjá como Ganto do
Rio. Fleita» Solícli preparará.
Ducá para qualquer éventua-
Hdade, ficando também Be.
nite na expectativa. No Flu-
minense, apenas Waldemar
merece cuidados do departa-.
menlo médico das Laranjei.
ras, ligeira contusão que apre-
senta

U COLÔMBIA A
SE?.SgÃ0 BRASILEIRA

0E BASQUETE
-OGÓTÁ, 9 (AFP) - De-

pois le breve estudo nesta
Capital, continuaram via-
gem por via aérea, ã tarde
de ontem, com destino a Cu-
cuta, os jogadores brasilei-
ros que participarão do Cam-
peohato Stil-Americano de
Basquetebol, a ter início
dentro de cinco dias.

Hoje, Viajarão ós delega-
dos do Peru e Paraguai,
acompanhados dó presidente
da «Adebasket», sr. Alberto
Gomez Moreno. Os prepa-
fativos dó certame avançam
velozmente, è a Associação
de Basquete confia que ês-
ses preparativos estai-o con-
clüidos antes de ser dado _
começo ao, campeonato.

CAMPEONATO
PAULISTA

Em peleja antecipada da
terceira rodada do Campeo-
nato Paulista, jogarão ho-
je à rtoite, no Estádio do Pá-
caembu, as equipes da Por-
tilguêsa de Desportos e do
Guarani, surgindo a primei-
ía como franca favorita.

Formará assim a Portu»
guêsa de Déspo.'tos: Cabe-
çâó; Nena ê Floriano; Djal-
ma Santos, Brandãozinho e
Ciei; Õsvaldinhô, Zé Amaro,
IpojUcan, Edmur 6-Lièl'tè.

Esporte Independente
Vitória do C.A.R.A.M.

Jogando domingo último,
frente ao Brasil Novo, no
tçramado deste, a equipe
principal dò G. A. R. A. M.
obteve à vitória pelo marca-
dor de 3 x 2. Marcaram os
tentos do G. A. R. A. M.
Zézlnho, Elis e Carllnho.

A equipe vencedora atuou

O G.A.R.A.M. no basquete
Na noite de amanha, o O.

k R. A. M. estará em ação,
nttètístitnão pela sua equl»
¦pt, âè bá_íjuèt_, ir_ftte ao

tio em campo assim cons-
tltuldan:

, BOTAFOGO — Lugano;
Orlando Msin, Gérson e San-
tos) Bot> e Juvenal; Nelval-
do, Paulinho, Wilson, Joáo
Carlos c Qiinrentlnlia.

SAO CRISTÓVÃO — Ne»
nem; Mauro'e Jorge; Wal-
dhy J» Alves e Déeloj Darci,
Santo Cristo, Cabo Frio, Jti-
Ho 6 Ollvar.

últimasnotícias
O América recusou a prcrp-S»

tn do Canto tio Itlo purii Inv.r-
íAo HO cumpe no 'oito que vao
«llipiitsr flnmlnito, rtlcftnnda l;.
ettarem concluída, un oltrui» qu«vinham realizando em Campo*.
Bêiès, è * *

O Bangu ren!í*.nr_ nn rnitrihA
ae hoje o primeiro 'oleflvf, dn"lemnn.i, non prcpnrntlvn»; pnra
a polo/a de ili.rnlnjío contra n
&Ê6 Crintrtvno. O tiVnlWi Tini,
aproveitara n oportunidade pa-
r« «.licitar flnn dlrítutei» do clu-
be a conlratnçfto do um zairucl-
ro e do um uuminte.• •

,0 ponteiro Garrincha níNi
apareceu onlem <>m General Se-
?erlano, onde estava sendo cs-
perndo pala discutir n reforma
no scú centram com o Botafogo,• •

O departamento módico do
Fluminense comunicou que o
motlln Jair esta pr-tlr.imrutc fo-
ra do prlmelrn turno du iam-
pconnto. por se encontrar com
grande c :;i.tiimenlo físico. Por
outro lado, PlndarO c Veludo Jil
se encontram cm condlc.es de
voltar nos trclnim.# •

A Portuguesa treinara ím
conjunto na manhã lie hoje. no
campo do Novft Amf-rica, Nora
e Clcflrlno acVcrSo rpiipíirm-r.* *

O nntlqo' dereriíor do Btrneu
Moacir Btienn Ingrcssilrrt no Sfto
Cristóvão, üovenuti assinar con-
trato ainda esln semana.• » »

O Vasco da Gama comunicou
ao Santos que _. cederia o atu-
cante Mancca em caráter defl-
nltlvn e nulo pree.» de «no mil
cruzeiros. O clube paullslu, oue
?leitcav.t 

ò Jogador nor emprís-
Imo, deixou de se Interessar

pelo concurso do conhecido
mela. Ir I

Ademir estt-ve onlem na se-
de do Vasco da Gnnin, tendo pa-
Icstrndo com dlrlcentcs cru.-
mnltlnos sAbrc a reforma do
seu contrato. Nfto tendo chei»«-
do a um acordo o nfnênnle
prossesmrâ nos entendimentos,
amanha. • •

Os jogadores do Amírjca es-
tarüo erri atividades na mnnhft
de hoje, em Cimnns Sale's. oimn-
do Martim Francisco n.« s»il)me-
terá n um cnlcllvn. O técnico
srubro* dévíírA Introduzir modl-
ílcaçòes itá equipo.

REVELA O CIENTISTA NIKO..AÍEV

CONOM
DE CE

ICIMEUE IA' SE J
NTRAIS

üsiifíCh ii mm
AfUMICAS PARA A ENERGIA ELÉTRICA
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A DELEQAQA0 SOVIÉTICA h CONFERÊNCIA DE GENEBRA MOSTRA
QÜE Ú FUNCIONAMENTO DA USINA ATÔMICA É MAIS SIMPLES QUE
ü DAS CENTRAIS TÉRMICAS — UM ACORDO COLOCANDO FORA DA
LEI AS ARMAS ATÔMICAS AUMENTARIA AS POSSIBILIDADES DE

APLICAÇÃO DA ENERGIA NUCLEAR PASA FINS PACÍFICOS

GENEBRA, 
9 (AFP) — É possível prever que. em pio»

duçA. Igual, o montante total dos ciipllnl. que seiimn
precisos paru a Indústria nuclear, nno ultrapussiulii o que
exige a indústria chamada dc energia Iriidiclonal, indica o
sr. W. K. Davis, membro da Comissão Atfimlco dos Estados
Uiildos, num estudo nobre o investimento dos capitais neces»
síirios pnra a prodtiçflo da energia rilicldar*, que foi lido na
sessSo dc hoje da Conter.nclu Atómlcn.

Para o perilo americano,

cartaz
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HOJE
Futebol

CA»n'BONATO CAKIOCA

São Cristóvão x Botafogo,
à tarde, cm Figueira de Melo.

CAMPEONATO PAULISTA

Portuguesa do Desportos
x Guarani, à noite, no Pa-
caembu.' DOMINGO

Futebol
CAMPEONATO CAHIOCA

Flamengo x Madureira,
no Maracanã; São Cristo
vãò x Baiigu, em Figueira
de Melo; Vasco da Gania x
Portuguesa, em São Januá-
rio; Olaria x FlUriiiheHã.j en;
Barlri; Bonsucesso x Bota-
fogo, em Teixeira de Castro;
e América x Canto do Hlo,
em Campos Sales.

OAMPEOiNATO PAULISTA

Linense x Corlntlans; Pon
te Prôta x Palmeiras; SSó
Paulo x Guarani; São Bètv
to x Portuguesa de Despõr-
tos; Taubaté x Santos; XV
tle Novembro, de Piracicaba
x XV de Novembro, de Jaú;
e Noroeste x Jabàqúarâ.

a produção de energia nn»
clear necessitara, portanto,
capital» importantes no Ini-
cio, porém pouco n pouco
consegulr-se-n reduzir os in»
vestlmentos e os preços do
custo serflo Iguais, e mes»
mo Inferiores, aos das cen-
trais tle energia tradicionais.

EMERGIA ECONÔMICA
O sr. N. A. Nikolaev, dl*

rclor da central dc ener-
gia atômica da Academia de
Clônelas da U.R.S.S., que foz
uma exposição sobre a pri-
melrá central de energia atô»
mica ria União Soviética,
chega a uma conclusão se»
mediante. Uma comparação
entre uma central tlc ener»
gia atômica dè 100.000 k\v,
e uma central térmica a car»
vão análoga, demonstra, dis-
se êle, que nos dois casos

CRESCE A PRODUÇÃO
INDUSTRIAL INDIANA

NOVA DELIU, 8 (Agê'n-
cia Nova Ch na pela Inter
Press) — Durante o pr.nici-
ro trimestre do corrente dlio
a produção industrial da
índia atine u o seu mnis ele-
vado nivel desde a Segun-
da Grande Guerra.

O índice geral da produ-
ção industrial nesse período
lo. de 157,2, corrfra 137,6 no
perio;lo correspondente do
ano p_-S-_o.

Durante o período em
rutes.-o. as indústrias de raa»
quinaria; de tec dos e pro-
tintos químicos tiveram sua
produção aumentada. Entre-
tanto, a predução de ferro
e aco, de carvão e cimento,
sofreu um leve declínio em
confronto com igual período
do ano passado.

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

f-55
BlusOes "Bember" CrS «0,00.
Vira Llnho CrS 100,00. Ca-
misas de- tricoline, Cr-* ...
150.00. Praça da República,
62 1» andar, sala 2. Aten-
demos pelo Reembolso.

o custo do kwh ile eletriclda»
de produzida é quase o mes»
mo. O sr. Nlaolnov acha que
nessas condições, a constru»

çllo da centrais de energia
ntdmlca de grando potência
pode ser Justificada cconô
mlcaméntc desde Ja-

O cientista soviético féz,
antes, uma exposição multo
completa sobro a primeiracentral de energia atômica
soviética, que ja produziu
mais do 10 milhões do kwh
do energia elétrica. Um rea-
tor, ressaltou ôle, pode íün»

elonnr durante meses, « sô»
mento precisa de uma pura»
dn de dois ou Ires dlns paru
limpar certos elementos. A
segurança do pessoal è da
poptilnçad esta pnrfoltamcn»te garantida. Finalmente, a
exploração da cstaçAo 6 nl*
go mais simples do que fa»
zer funcionar uma central
a carvão. O cientista sovlé-
tico pensa que o futuro do
desenvolvimento da energia
i''ônilra pertence no reator
do «neutrons» rápidos, mas
essas perspectivas são, no
entanto, bastante remotas,
|.'i que as pesquisas sobre
o reator de «ncutrons* rA»
pldos mostraram que estes
exigem doses considerAvéls
dc urAnln ou dé plutônio en-
riqtiecldo-

O sr. Nlkolnév terminou
manifestando a opinlAo que

trin nrordo colocando for*
da lei aa armas atômicas1
permitiria estender em pro*
porções Importantes o cm-
prego do plutônio e do ur&*
nio multo enriquecido para
lltu de produçAo da energia.

Provocações de Rhee Para
Agressão Oonfra a Corei

j __a,-!,._ ¦!___$!meosmmm
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MERCA-Ü.. DISCOS
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Pinturas e
formas
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(tini tlu llVntrilB. liai In»
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SEUL, 9 (AFP) — Uns
doze policiais militares nor-
tc-omerlcnnos e 23 coreanos
foram feridos no transcurso
das manifestações realizadas
nos trêa últimos dias e tllrl-
gidns, pelo governo sul-co-
reano, contra os membros
da Comissão Neutra de Con-
trôle do Armistício.

Prosseguiram hoje de ma-
nhã as manifestações em
Inchou e em Ptisan. Na pri-
meira cidade seis coreanos
foram feridos durante nm
assalto a bomba contra a
porta da sede da comlssSo
neutra, realizado em VVolmi-
do. Os guardas norte-ameri»
canos usaram gás lacrimo»
gênio e dispararam as suas
armas. Do acordo com as
últimas noticias, sul-corea-
nos se encaminhavam para
Inchou a fim dc reforçar os
manifestantes, onde se en»
contrarh sete membros po-

loneses e tehecosJovaeos da
ComlssAo Neutra de Contro-
le do Armistício. Igualmen-
te em Pusan houve novo
ataque contra a porta do
edifício da comlssAn neutra.

PKOVUCAÇAO
SEUL, 9 (AFP) — O sr.

Cho Cliungwhan, ministro
das Relações Exteriores, In-

RECEBEU 0
EMBAIXADOR

SOVIÉTICO
CAIRO, 9 (AFP) — O pri-

meiro-mltilstio coronel Ca-
mal Abdel Nasser recebeu,
hoje de manhã, o sr. Danoel
Solod, embaixador da União
Soviética no Cairo, a pedi-
do do embaixador, que con-
íerenclara. ontem, durante
mela hora, com o ministro
do Exterior do Egito, sr.
Malimud Fawzi.

PEDE A LIBERTAÇÃO
DOS TRIPULANTES

WASHINGTON, 9 — (A.
F.P.) — A URSS pediu ho-
je ao governo americano
faça todo o necessário para
obter o repàtriamento, o
mais rapidamente possível,
de vinte marinheiros sovlé-
ticos do petroleiro «Tuapse»,
ainda detidos pelas autori-
dades de Formosa.

Esse pedido íol formula-
do pelo sr. Serge Striganov,
em nome do sr. Georges Za-
rubin, embaixadoi da URSS
nesta capital, quando de en»
Irevistá; hoje à tarde, com
o subsecretário de Estado,
no Departamento de Esta-'do.

Indicou o diplomata so-
viético, igualmente que pro-
cura obter do Departamen»
to de Estado use de toda

[[pCAMnMHO.ofjfl
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com a seguinte formação:
Kuntz; Itamàr e Gandu; Nel,
joacyr e Latef; Armando,
Gustavo, Càrilnhos o Elis.

Nft preliminar, què reuniu
as equipes aspirantes dos
mesmos clubes, O G. A, R.
A. M. levou a melhor pelo
mesmo escore de 3 x 2,

River. A partida «stá com
o sètt inídõ prèvi-tô pãfà à*
20 hôtas « s*t* -1*P«tóaa na
quadra do mv#\ à fiuà Joâô
i-tóiheiro, «tá PlèdAd..

Hoje o amanhã, à
noite, no ICstàdio do
Fluminense, s - r â 0
realizadas ás provas
do campeonato de Ju-
niót-, promovidas pela
Federação Metropoli-
tana de Atletismo.

XXX

Na noite de amanha,
As 20,30 horas, no Gi-
nàsio das Laranjei-
ras, teremos a pri-melra peleja da série
de melhor de trfts, en-
as equipes masculi-
nas do voleibol do Fia-
mengo o do Botafogo.

XXX

AilíVfcisírfiâm fiòjè 06
jogadores -ágálò è
Milton.
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Ohcinu de consertas
_-. üai-ke. sala 93a ou

Aluna * dUrí-õs, Iitó-Â

Camisa sub medida

VAUSÚV1A, 9 (AFP) —
Durante o Festival tia .luven-
tude, dsstã Oopltâli na disputa
do pisos e haltcrcs o atleta
soviético Vlail rriií Htogov ba.
teu ó recordo niuiuUai da ca-
tegoria cie peso galo, com três.
movimentos olímpeos com ..
_2õ quilos.

O antigo recorde, que já
lhe pertencia, era ile 317,500
quilu.^

f.A"0Jfí.ü7TpiSTÃ0
ds hova mm

NAÇÕES UNIDAS. 9
(AKP) — Qiustorze paises no
grupo asiático o africano de-
cidivaní pedir a inscrição na
ordiaíh do dia fia próxima

assembléia geral das Nações
Unidas, da questão da «No-
va Guiné Ocicleiiíai ¦:-, admi-
riistràrja pela Holanda e rei-
vindicada nela Imünésla.

Pensão
do Pa ^9.1

A mefhi» iktikSo de Copa

Kiliiitüi AssfUi e i'r»Rpi»ltO

Rua Kunnld de
Carvalho, 180

MeeâüL-fco rle tVlátjut»-'! de Cosütura

\<_t^SI!_Z_!!i(ãr|»5'?l_-(r*'**" ***—?*"" _.

Coriserla, e-._(pi- e
vemlò 111-t.uina. de
costura u.hü_s. tietir-
iria em guiai — Veu>
duui-se maquina* no-
vau a prHBtuÇjHo 1'el.;

4»-83iU

a sua Influência, para que
seja restituido k URSS
também o petroleiro.

eie.ic.ar a
op ular

icilnn da Coréia do Sul, aflr»
mou, em declaração oficial,
que o governo sul-coreano
exige a salda da comissão
antes de 13 do corrente, à
nieia-noiie. Acrescentou o ml*
nlstro que o governo não as-
sumiria a responsabilidade
por Incidentes que pudessem
afetar os membros da co-
missão que não tenham dei-
xado a Coréia na data limite
prevista.

CONTINUA EM
ERUPÇÃO

CATANIA, 9 tAFP) — A
erupção do Etna prossegue,
mas pareço não mais existir
qualquer perigo.

O Instituto de Vulcanolo*
gia da Universidade de Cata*
nla publicou um comunicado
no qual especifica quo a
erupção subterrânea con-
tlniia, com uma atividade
reduzida.

Emanações do fumaça ai*
temam com projeções mais
espetaculares de matérias In*
candcsccntes c escoamentos
dé lava que, apôs percorrer
distam-las pequenas, se soll*
difiram e param.

A importância dessas
emissões de lava tornou-se
multo fraca. O comunicado,
a este respeito, indica que
as mesmas atingem apenas
40.000 metros cúbicos por
dia, enquanto que, quando
da erupção de 1950-51, o va*
zamento diário da lava ultra*
passava 2 milhões de metros
cúbicos.

O comunicado acrescenta
que um aumento da atlvlda»
de eruptiva do Etna pareço
pouco provável no momen-
td, e que as aldeias e os culti-
vos das vertentes do vulcão
não correm atualmente qual
quer risco.

•1 i
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Impressionados Com a
U.R.S.S. os

Parlamentares Sinos
MOSCOU, 9 — (Via aé-

rea) — A delegação de par-
lamentares sírios que visi-
tou a União Soviética con-
cedeu, ho despedir-se, unia
entrevista coletiva à im-
prensa.

«Esta visita — disseram
os parlamentares sírios —
deixou-nos belas impressões.
Vimos com que entusiasmo
e energia vós ellmlhastès as
conseqüências de guerra.
Vimos o vosso cuidado com

CONSELHO INTERNACIONAL
DAS UNIÕES CIENTÍFICAS

OSLO. 9 (AFP) — Foi
aberta hoje nesta .capital a
assembléia geral do Conse-
lho Internac onal das. Uniões
C eniüflcasi com a pari ci-
.-can de Uma cénterta de
delegados.

A sessão de abertura foi
especialnrenl. marcada por
uma aloducíão do professui
B. Lhidblad. presidente do"CIUC", na oual foi evoca-
dá a extrauidliiãr-à anipli-
dão dos trabalhos c enüficos
que serão efetuados em co-
laboracão internacional no
próximo ano geofísico.

Depois de ter salientado a
importância da partic pação
da União SoviáUca nesses
trabalhos, o professor Linü-
blad informou que o Conse-
lho trocaria relatórios cen-

tíficos com os os paises ou_
agora pediram para fâzér
parte dessa organzacão. '

A assembléia geral prossè-
gu rá em seus debates até
12 do corrente e na sua or-
dem-do-dia figuram pr.n.1-
palmente projetos c ehtifteos
relativos ao ano ge.ff.lco1957-58 e os problemas dos
lim tCs das ãôuàs tefr,'o-
r.aís de diversos países em
relação à base continental.

as crianças, com os Jovens,
com os trabalhadores. VI*
mos os Jardins de infância,
os campos de pioneiros, as'
casas de descartso e os sana*
tórios que construistes pa*
rá êles. Vimos as represas,
os canais e as usinas, ob»
servamos como trabalhais
a terVa, como abris as por*
tás a todos os que querem
estudar e como estimulais
a sede de conhecimentos.
Dos cidadãos soviéticos ou*
vimos constantemente que
vosso pais quer a paz, tra*
balha e luta pela paz, pois
acreditais no principio da
coexistência pacifica entre
os Estados de regimes soei-
àís diferentes, e isto encon*
tra a mais viva ressonância
em nossos corações.»

«Guardamos deste belo
páls recordações magnifi*
cásl Ná União Soviética vi*
vè üm povo bom e hospita*
lelrò, um povo de alma aber-
ta, sincero em sua amizade.
Estás qualidades desper*
tám na alma de nosso povo
ós melhor.3 sentimentos».

DELEGAÇÃO
BRITÂNICA

SEGUE PARA
A CHINA

de Pai

LONDBES, 9 (AFP) —
Noticia-se que uma deiega-
ção parlamentar e sindica-
lista britânica seguirá Para
a China Popular, ppr via
aéria, no fim da semana,
atendendo a convite da Aca-
demia Chinesa. Essa dele-

gação, que passará três se-
n:anas na China, abrangerá
notadamente cinco deputados
trabalhistas.

LEILÃO A JATO
Sò -Ò DIAÊ

Calças, caínlsas, blusôea
(tara torrar lia

KABKI-A S-CKSSO
-èèeontò especial para

i-èVefllieilórè. .
ftua H6R.-1. í-Uí, fli»;U —

Tels.i 43..10Í — W43-Ò.09

EERIDAS
CRÔNICAS

.clchika- vakk;osas
E ICCZEftiAS

DOS iUi.MJ.itOi.
Sáo «luiiinados. cóiiiuda

e fàciiuictite. em 0(1% uos
caso., com a aplicação, em
media, de quatro Atadu
i'iin < iimpreURlVBN

li N A P A 8 I fi -
A imiúí, nas boas lar

íiuifia».

üüinente o Ãcôrdo Sobre
o Tratado

Nipo-Soviético
ciai" á rèparàòões, á ^ltulò
de indenização de guerta. e

para examinarem juntos, após
a . âssiiiatura do tratado de
paz 0 futuro do comércio en->
tre à União Sov ética e O
Japão, assm como a questão
dos direitos de pesca."¦ A conferênc!a, em síntese,está progredindo e a ses«ão
de hoiè realizou-se numa
atmosfera qualificada de
cordial pelas duas partes.

LONDRES, 9 (AFP)
Já na pióx ma reun.âo ni-
po-sovlét ca, começará o es-
tudo do futuro tratado de
paz entre a ünlãò Sovléli..ã
é o Japão, ao que f.cou dè-
cidido na reunião de hoie
dos delegados .iaponfeet' e
soviét cos à conferênc a de
Londres para a nòrmali.a-
Cão de relações entre ós dois
países.

IWsumoto. chefe dâ dele-
sat-Ho iaponêsa, pròrtetet) a
Malik, aue dii-.gc a deleSa-
cão soviéfica, entregar-lhe
nessa data o nrofe'o ian nês.

O sf. Malik desenvolveu
hoie a pos cão do governosovéüco sôbrc a questão dós
territóros em 1 tígio (Kfrl-
ias, Karafuyo ou sul de Sa-
kalinai e sobre o direito de
passagem nos estretos do
arquipélago n'iiônico.

,Por outro lado, concorda»»
ram os delegados em renuu»

GRANDE MODA
Camisas Italianas

- CONFECÇÕES AMAÜR-
.- ttUâ dá Alfândega, 318, 1»
andar Rua Vintt de Abril, 7,

Camisa, -italianas», gran-
dé novidade, desde Cr$ l6ti,U0
loja. Atendemos peto R-ero-
bolso.

NQ TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 18. — XéL -12-4090

A PEÇA QUÊ ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
Oe Abílio Pereira de Almeida

üma sátira amarga a sociedade
Paulista

um escândalo de 400 anos!
Com o elehc- permanente do l.B.C. —
Direção geral de Adolfo Cell - ESTRÉIA
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NA MATERNIDADE SAO CRLSTOVAOs

Morrem os Prematuros Enquanto
As Incubadoras Continuam Paradas

I NUM MÊS DE FUNCIONAMENTO DA MATERNIDADE, JA MORRERAM
AU, VINTE E SEIS CRIANÇAS - SEIS ENFERMEIRAS PARA TODO 0

SERVIÇO - NOVE ANDARES E UM APENAS OCUPADO

«Duzentos e Quarenta leitos», capacidade para atender a vinte cm
rmlii ..-Mi imii.i- i.i.iuiiii.r, nu Distrito Federal, diz a propaganda

O Serviço do Prematuros
«sem Igunl im América do
Sul» um' o sr. Alim l'edro
Inaugurou com eatardnllinço

Ini um iuí'.i, nAo existe. At»
mesmo n IniuiRumçfto dn Ma»
tt'1'iililnili' dc Silo Crlstóvilo,
onde «-üiia Instiilndo. nílo pns-
sou dc ilriiinr,"!*'!! do prefel.
to, Dos seus novo nndnres.
upcnns um está cm fuiiclo.
nnmcnlo. Dos ll.l Io toa pnra
Prcniittiiros (Incubadoras e
leitos tipo mus Ki apcnns
dos sAo utilizados. Em conse*
quéncln, num mi irfi» dc lun-do DrefòTio, Éntrolanlo, eis a verdadei enquanto ai parlúrtchtei no» •,""•''„'" .",:"• L •"","

bre» Imploram uma vuuu cm nospltnl, aa cntcrmurlna eatoo íecliutlas cloiiiimcnto, vinio o seis
^^^  ________ __________________________________________________ ___________

Regime do compadrismo

REABERTO IMUNDO RESTAURANTE
POR ORDEM DO SR. ALIM PEDRO
Perigo para os moradores da Lapa — Protesto, indignação e revol-

ta entre os f is cais de higiene
direto, o medico OBvnldo PI.

nheiio, pedinm- demissão não.
se submetendo à desmoraliza-

O prefeito Alim Pedro au*
tori/im n reabertura do res-
taurnnte Instalado no Con»
vento da Lapa, sito no Beco
dos Carmelitas, fechado por
total ausência dc condições
higiênicas.

Anteriormente, por ordem
do diretor do Departamento
dc Higiene, sr. Tliibau Jü*
nior, foi realizado um «co»
mando sanitário» na Lapa,
ocasião cm que íoi consta»

OS MÉDICOS APOIAM
A ASSEMBLÉIA DA

U.N.S.P,
A Associação Médica do

Distrito Federa], está como-
cantlo os médicos paia con-pa-,
recv.uin a Assembléias que a
TJn.ao Wacionai uos tío.vdo-
re» fúbucos tara realizar no
pioxnn.i dia 12. sexta-feira, às.
18 Horas nu sede do Auiomo-
vel Ciuue uo Urastl. Kcsa as-
sembieiii visa a defesa das
emenuas que Interessam às.
vài-as caiieiias ou caiegorias j mento na Secretaria de Saú-
de funcionários, inclusive aos i de dingida pelo sr# líithel de
méuicos, lipostus "o flano do J Oliveira Lima. Tanto o dire-
Classificação de Cargos e» tor do Departamento de Hi-
Funções. glene quanto seu subordinado

tada a situação dc Imundl*
cit dnquelc restaurante O
proprietário do estabeleci*
mento íol autuado pelos lis*
cais, de acordo :om o Cúdl*
go de Higiene. O «comando
sanitário» só fora realizado
porque na época estava o
prefeito Alim Pedro nitcres*
sado cm preparar alguns
restaurantes para atenuei a
peregrinos do Congresso Eu*
carlstlco.

Entreíanto, o sr. Alim Pe*
dro, que é «compadre» do
proprietário dn estabeleci-
mento, mandou agora sus»
tar a medida tomada em
defesa dos freqüentadores
do restauiante. E o estabe-
lecímento continua na mes-
ma situação de falta de hi»
giene e em desacordo com
as posturas sanitárias.

DKSCOi-JTKNlAMtíNTO .
Em conseqüência do ato

do prefeito desmoralizando os
fiscais de higiene da Pre-
feitura e tiansiormnndo o
Departamento de Higiene em
Instrumento de favoritismo,
há un: clima de descontenta-

Preparam os Médicos
Importante Assembléia
Pelos 40 Por Cento \

A diretoria da A.M.D.F. entendeu-se pessoal-
mente com o ministro da Saúde e enviou ofi-
cio ao sr. Café Filho — Aguardam resposta

dos referidos ofícios
A Associação Médica do Dis.

trito Federal convocará, em
breve un-a importante assem-
bléia paia apreciar os resul-

..tados dp providências, que.
de acordo com resolução
da assembléia anterior, a di-,
.retoria tomou junto ao sr.

Café Filho e ao ministro da
Saúde, sobre a campanha pe-lo pagamento dos 40%.

.As providências constaram ¦
de entendin-entos pessoais
com o ministro da Saúde e

ude oficio enviado ao sr. Café.
Filho,

AGUARDA RESPOSTA
O sr. Café Filho ainda não

respondeu ao ofício dos mé-
dicos. Por sua vez, o ministro

da Saúde, durante os enten..
dlmentos com a diretoria da
ÀMDF, limitou-se a achar

. justa a luta pelo pagan-ento
dos 40% e de dizer-se «oti-
mista» quanto aos seus re-

sultados.
Diante disto, os médicos.

na próxima assembléia, de-
verão tomar medidas mais

enérgreas para que seja, por¦.fim, concedida a verba nega-
da pelo Tribunal de Contas.

znçuo.
Antes da demissão, porém,o sr. Thiliau Júnior baixou

uma portaria elogiando o me-
dico Osvaldo Pinheiro pelof-ci cumprimento dos seus dc*.
veros, o que enfureceu o pre-.feito.' O sr. Alim Pedro, agora,
nomeou paru diretor de hi-
giene o sr. José Nascente
Coelho, mns penranoco o
ambiente de revolta entre os.

fiscorsl indignados com a fal-
ta de garantas para o excr.
cicio correto de suas funções.

crianças nascidas ante» do
tempo, naquela matemlda*
de, nflo cont-cgulram sobre»
viver.
PROPAGANDA MKNTIK0SA

PEITA PELO PREFEITO
Há i-f-ii-ii de um mes, ou

precisamente no din (1 de Ju-lho, foi Inaugurado com a pro*•.ema do prefeito Alim Pedro
o grando propaganda na im-

prensa «sauln» a Matemlda*.
de de São Cristóvão. A má.
quina do ptopnganda do go»vérno funcionou faiendo os
leitores dog diversos jornais
tomar conhecimento Jo quao povo carioca contava, ago-
ra, com uma mntcrnidndo

com 234 leitos paru gestan*tes ou partutlcntes, 18 ca*
mas de partos o con*. um ser-viço de ptemnturos sem Igual.
na América do Sul. A Ma.ternidude de Silo Cristóvão
poderia atender, nproxlma»dumente, 20 em cada nasci*mentos no Distrito Federal.
ATE' CASE FOI PRECISO

PEDIR EMPRESTADO
Nenhum dos Jornais disse

no entanto, que o povo ca*
rloca estava sendo engana»
do. Os leitos continuam va*
idos, apesar de Inúmeras
parturlcntes necessitaram de
internnmento. Apenas uma
enfermaria está funclonan»
do. Os prematuros morrem
porque náo recebem a ns*
slstêncla necessária: as In*
cubadoras estüo trancadas
ainda. O hospital náo dispõe
nem de pessoal nem de me-
dicamentos. Os remédios
que ali há sflo trazidos pe.los médicos que vão nos In».
boralórlos à procura dc
amostras ou compram com
o seu próprio salário. As
parturientes que têm eclam»
psia, fazem o parto sem que

lhes soja ministrado qua).
quer entorpecente Alô Al-
mui ogodao uu gase, pm- dl-
versas vezes, foram pedidos
do empréstimo a umn ma»
tcrnldndc particular, situa»
tia no número GO da Rua
General José Cristlno.
DESMAIAM DE CANSAÇO

AS ENFERMEIRAS
Para cuidar dos 00 leitos

que cstAo cm funclonnmento,
num só dos nove andares,
há apenas três enfer»
mclras dc dia e tros á
noite. A enfermaria está
sempre superlotada. Diária»
mente há cinco ou seis par*
tos. Como náo há pessoal
suficiente, nem medicamen*
tos, ó Impossível utlllznrso
mais dc um andar. O dire»
tor quis atender parturlcntes
que nflo poderiam deixar do
ser Internadas. Pôs cm fun»
clnnnmnnto dois berçários,
um no quinto andar, com 30
leitos, outro no quarto, com
21 berços. Houve "enfermei*
ras que desmaiaram dc can»
snço. As enfermeiras quo
ali trabalham. Já foram re-
tiradas de nutra matemlda»
de, a que há anexa no Asilo
dos Velhos, mantido pela
Prclcltura. Assim esta ma»
tcrnldndc ficou também des*
fnlcnda de pessoal
TRABALHAM EM TROCA

DE UM PRATO DE
COMIDA

Além disso a Prefeitura
ainda explora na Mnternl»
dade o trabalho de cinco ho»
mens que, desempregados,
asilados no Albergue da
Boa-Vontade, sujeltaram-sr*
a trabalhar cm troca de um
prato de comida. São eles
que fazem todo o trabalho
de limpeza dos nove anda*
res do prédio, inclusive das
enfermarias.
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Noventa o tre» Incubadora» para recém-nascido» prematuro», leitos especial», ettão tranca-
do» na Matcrnldado do São Cristóvão. Não tão usados por falta do pessoal. Sntfuanfo Isso,

as criança» morrem

ROSSANA (A FAQÜIR), DENTRO DA URNA:"SI PENSO EM VENCER II MIM"
Uma graciosa gaúcha, de

25 anos, está substituindo
Silki na urna colocada no
Cineac Trlanon. Rossana,
cujo nome verdadeiro é Al»

t

*1:

Rossana confia que, dentro
de sessenta dias, será a cam-

peã mundial de jejum

da da Silva Oliveira, tenta»,
rá bater o recorde mundial
feminino de jejum, ficando
sessenta dias sem alimen»
to, deitada sobre cacos de
vidro e cercada de serpen*
tes. O recorde da fome foi

conquistado pela francesa
Yvete Boutard que ficou 56
dias sem ingerir qualquer
alimento. Rossana já passou20 dias sem comer em Belo
Horizonte, esperando vencer
mais esta difícil prova.

AS APARÊNCIAS ENGA»
NAM

Vestida com um tecido le-
ve e preto, com uma palidez
que os cabelos caidos sobre
as espãduas acentuam,
Rossana, à primeira vista,
parece Incapaz de resistir á
prova tão árdua. Mas, a
aparente fragilidade, é des*
feita pela confiança ínnbalá-

vel que ela tém em si mes
iria. Rossana fala com voz
firme â reportagem da IM-
PRENSA POPULAR:

Só penso em vencer a
prova.

Ela ainda diz:
Sempre desejei ser fa»

quir. Desde garota íui alu»
cinada pelo faquinismo. Me-
us pais desejavam que eu me
formasse em professora:
cheguei a fazer o ginasial,
mas a minha vocação era
outra, como vocês vêem.
Fui discípula de Silki e a
êle devo muito. Meu único
pensamento é vencer a
prova, e, creio que não de*
cepcionarei.

-A* Rio do Janeiro, quarta-feira, 10 de agosto de 1955 -^Ano VIII N»1.576

IMINENTE UM AUMENTO DE
100% NAS TARIFAS DE GAS

O Ministério da Viação Já deu pa recer favorável ao escandaloso as*
salto — Para garantir a rápida aprovação do ''assalto a Light pres-

siona a COFAPO processo de aumento das
tarifas de gás já obteve pa»
recer favorável da Divisão
de Iluminação e Gás, repar*
tição especializada do Mi»
nistério da Viação e Obras
Públicas. Tal informação
obtida ontem pela reporta»

"Estaremos na assembléia",
dizem os empregados do Ba-

ear Francês

DIZEMOSCOInERCIARIOS:
t».QUEREMOS 40% DE AUMElTí

«O aumento é reivindicação das mais sentidas para os comerciários»— Entusiasmo na corporação pela campanha reivindicatória — Fa-
Iam à IMPRENSA POPULAR diversos comerciários

coluna /IC/IID

CENTENÁRIOS, A POSTOS!
¦I) DIA 4, A FESTA DA C0ROAÇÃO
2) VüLYAKI OS COMANDOS A ATACAR
3) APELO AOS G0r.1AND.STAS DIÁRIOS4) Rmmm das comissões do sul e do méier
5) CENTENÁRIOS DESAFIAM OS MÉDICOS

gERÁ em setembro, na Cha-
rllas, a grandiosa Festa

da Corõaçào cia Rainha Ko-
sa Clior, eleita pelos maríti*
mos e portuários.

No que se reiere aos co*
mesliveis, teremos suculenta
peixada, churrasco à gaú-cha, sarapatel, angu à
baiana, paia só falar nos
pratos mais importantes.
Quanto aos esportes, tere»
rnos um entusiástico torneio
futebolístico, com cerca de
20 clubes disputando. As jo*
vens moças participarão de
animadas partidas de volel-
boi.

Um «show» especial será
organizado e a animada dan-
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Diariamente, venda a^ <

guns jornais a seus com- {
pan/iewos e vizinhos, mas <
recorte êste cupão para í
concorrer ao Cimcurso do (
COUANUISTA DIÁRIO.

ça será outro atrativo para
nossas festividades.

VOLTAM OS COMANDOS
A ATACAR!

Domingo próximo, volta-
rão os comandos a levar a
todo o povo do Distrito Fe-
deral ,a todas as mãos, o
jornal da Verdade e da Paz.

A ACAID distribuirá prê*
mios aos campeões deste co-
mando. Portanto, centena»
rios, a postos!

CONCURSO
As comissões, até hoje,

ainda não levaram na devida
conta o nosso concurso de
comandista diário. Se há lei-
tores e ajudistas distribuin-
do nosso jornal nas fábricas,
nos bairros e recortando os
devidos cupões, não toma*
mos .conhecimento disto. Se
o fazem aguardando o fim
do mês, para apresentá-los,
assim prejudicam êste con»
curso, pois a publicação —
se possível diária — de seu
resultado, muito estimulará
seus participantes e demais
leitores.

Estas falhas são devidas
& incompreensão com que as
Comissões de Ajudistas têm
encarado esta modalidade de
difusão de nosso jornal. Ho-
je inauguramos, em nossa
sede, o jornal mural, e que-
remos ver nele, urgentemen-
te, os nomes dos, primeiros
colocados no concurso de co»
mandista diário.

Neste mês de agosto, aos
5 primeiros colocados serão
distribuídos valiosos livros,

.como prêmios aos seus es*
íorços.

A Cooüss&a tio Sul da Cl*

dade reune-se na próxima
quinta feira. A cargo desta
t-om.ssão e^ta entregue a
organização do torneio es-
poiiivo üa festa do dia 4.
Estão convidados para esta
reunião, todos os ajudistas e
leitores desses bairros e. em
particular, o conhecido «Ca*
penga da Gávea», devido ao
seu grande prestigio juntoa muitos clubes esportivos.

Domingo, reunir-se-á a Co-
missão do Meier.

A «Comissão Centenário»,
apesar de ter a mais elevada
cota da Campanha da Sede,
está disposta a manter a li*
derança do seu grupo. Ao
terminar o li» mês da Cam*
panha, eí.têve com 22,3%;
apenas superada pela comis*
são de «Comerciantes do
Centro», que atinge 28,6%.

Evidenciando sua confian»
ça no êxito de seus planos,
os responsáveis da «Cente»
nário» resolveram propor
uma emulação aos dois gru»
pos de médicos («Suburba»
nos» e de «Copacabana»).
Sem dúvida os «doutores»
têm já uma velha tradição
de dedicados ajudistas da
IMPRENSA POPULAR e
nunca faltaram aos apelos
que nosso querido matuti-
no lhes tem feito em diver-
sas oportunidades

Mas, nesta fase da Cam-
panha, os «doutores» ainda
não mobilizaram todos os
seus esforços e não conse-
guiram ir além dos 15%.

Ao vitorioso deverá ser
oferecida uma requintada
ceia, cuja «dolorosa» será
liquidada discretamente pe»los perdedores.

Declarações prestadas, on»
tem, à IMPRENSA PO^U*
LAK, por diversos comerei»
ários revelam o interesse
que a corporação tem nu
atual campanha pelo au*
mento de salários. Todos fo*
ram unânimes em solidan-
zar-se com o sindicato, que
Insiste na tabela inicial de
40%, repelindo os 25Vo ote*
recidos pela Justiça do Tra-
balho, na sua última audi
ência de conciliação.

O aumento é reivindi*
cação das mais sentidas pa*
ra todos os comerciários e,
particularmente, para mun
— disse-nos, inicialmente,
Alvino José Gomes, da Pa*
pelaria Oscar Rudge, situa-
da na Rua Almirante Bar-
roso, 2.

Explicou: «Ganho, em
média, 3.200 cruzeiros men-
sais, incluindo salário e co*
missões. Sou, porém, casa*
do, o que significa que te
nho grandes despesas. Es*
tou em constantes diíiculua-
des.»

E a uma pergunta do re*
pórter:

Claro que queremos
os 40% e não apenas 25%.

SITUAÇÃO DIFÍCIL
Vários outros emprega*

dos da Oscar Rudge, cole»
gas de Alvino, também fala-
ram à IMPRENSA POPU»
LAR. Edno Ferreira Mar-
tins é solteiro, mas ajuda
a familia. Seu pai está do-
ente, motivo porque tem
feito, ultimamente, muito
mais despesas que o normal.
Contudo, os seus vencimen»
tos não chega a 3.500 cru-
zeiros. Dal afirmar:

Estou com o sindicato,
Precisamos dos 40% e para

Protesto Dos
Jornalistas
Chilenos

SANTIAGO. 8 (AFP) — A
diretoria do Círculo dos Jor-
nalistas, de Santiago, «soli-
dariza amplamente com- a
imprensa da Colômbia, quese viu odiosamente persegui-
da com o fechamento do jor-
nal «El Tiempo», de Bogotá,
e a censura a outros órgãos
de Imprensa, agências infor-
mativas, etc., e torna públl-
ca a sua mais enérgica ex-
pressão de protesto, solida-
rizando-se com os órgãos de
imprensa perseguidos pelo«tovêrno desse pais».

logo. Estarei na assembléia
amanhã, pois nossa luta
precisa da pailiopaçao (le
tõuos para ser vitoriosa'.

Por sua véz, Gilberto da
Silva Lopes é casado e, em
breve, seiá pai. Seus venci-
mentos de 3.1ÍU0 mensais jà
não chegam, pois, sua snua-
ção agrava-se dia a dia.

Minha despeca vai au*
mentar .iiuilo, quando meu
filho nascer — diz, Preciso,
portanto, de um auronuto
substancial. Estarei na as*
sembléia.

Deeiaiações semelhantes
fizeram os empregados do
Bazar Francês, situado na
Rua da Carioca, 5. Disse-nos,
inicialmente, Airton Que-
roz, que, em breve, vai cá»
sar, o que lhe tem deixado
muita preocupação:Penso, principalmente,
nas despesas que terei de fa-
zer, pois tudo está muito
caro. Ganho somente 3.200
cruzeiros, quantia que ne-
cessita de ser melhorada.

Diz-nos ainda que pensa
na situação de milhares de
outros comerciários sem dú*
vida de extrema penúria.
Dai afirmar que comparece*
rá à assembléia de hoje:

Todos os comerciários
devem comparecer. Nossa
campanha precisa ser vito*
riosa-

Seu colega Lucílio Lopes,
como afirmou, também apoia
(./restritamente a luta rei-
vlndícatória do Sindicato e
recusa os 25%.

CARESTIA
Falou-nos ainda Manoel

Nogueira Magalhães, tam*
bém do Bazar Francês. An-
tigo militante do Sindicato,
pois, como explicou, sindi*
calizou-se em 1921, afirma
que a atual luta dos comer-
ciàrios, para ser vitoriosa,
precisa ser apoiada por tô»
da a corporação.

Sem isto não terá a
força suficiente para vencer
— continua.

E cita o crescimento con-
tlnuo do custo da vida: a
carne, nesta última semana,
subiu de preço em dois cru-
zeiros, isto é, custa 38 cru-
zeiros o quilo. Conclui: «Mi-
nha corporação precisa pre-
mentemente de aumento de
vencimentos. Não devemos,
pois, aceitar os 25% ofere-
cidos pela Justiça do Tra-
balho. Os 40% são o ml-
nimo».

gem, a despeito do sigilo que
cerca o processo, vem con»
firmar a denúncia veicula»
da pela IMPRENSA PO-
PULAR, dias atrás. O pro»
cesso da Light teve um trân-
sito rapidíssimo pela Divisão
de Iluminação e Gás e foi
apreciado pelo próprio dire»
tor daquela repartição, sr.
Pedro Dosolo e o diretor da
seção de gás, sr. Rui de
Lima e Silva. Embora não
se tenha conhecimento das
bases exatas do aumento das
tarifas de gás sugerido pelo
governo, sabe-se que êste não
será inferior a 70 por cento,
a exemplo da majoração con-
cedida há tempo para as ta-
rifas de energia elétrica. O
preço do metro cúbico de
gás iria, assim, de Cr$ 1,934
para mais de 3 cruzeiros.

VAI SER REMETIDO A
COFAP

O processo de aumento das
tarifas de gás, o terceiro nos
11 meses de governo do sr.
Café Filho, deverá ser re»
metido â COFAP ainda esta
semana. Sua aprovação —
se.pundo a presidência —
«será automática» uma vez
que o plenário da COFAP
passando por cima da lei
1.522 já decidiu não discutir
e nem sequer entrar no mé»
rito dos processos de aumen»
to enviados por órgãos fe-
derais. A menos que os pro-
testos da população preju*
dicada alcancem a maior re-
percussão mais uma vez o
truste norte-americano será
beneficiado com um aumento
de tarifas preparado pelo go-
vêrno.

.MISTER NICHOLSON FAZ
PRESSÃO

Preocupada com o acúmu-
lo de maiores lucros e para
não perder a oportunidade
de um nnvo aumento a Light
já iniciou uma «campanha»
de visitas aos integrantes da
COFAP a fim de garantir o
rápido 

' 
trânsito do processo

naquele órgão. Para isso foi
destacado um dos mais gra*
duados diretores do truste,
o conhecidissimo mister Ni»
cholson, que começou.ontem
por «conversar amistosa*
mente» com o negorifta
Américo Pacheco de Caí»
valho.

Assembléia Dos
Guardas-Civis
Reallzar-se-á amanhã, ás

18 horas, no Sindicato dos
Bancários, à Av. Presiden»
te Vargas 502 — 21.' andar.
a assembléia dos Guardas»
-Civis, programada para im»
pulsionar a luta pela aoro-
vação da emenda ao Plano
de Classificação, apresenta»
da pela corporação. Convém
lembrar que a emenda enul*
para os guardas-civls aos
detetives e lá foi vitoriosa
na Comissão de Serviços Pu*
blicos da Câmara dos Deputa»
dos. Em nota distribuída, a
Casa do Guarda-Clvll con»
cita a corporação a compa»
recer à assembléia de ama»
nhã. que também será pre»
paratória da grandiosa as»
sembléia do funcionalismo à
realizar-se dia 12, no Audi»
tório do Automóvel Clube.

Conseguiram Aumento os
Empregados em Edifícios

Os trabalhadores em ed'-
fíc.os, reunidos em as-.em-
blé a, no Sindicato, aceita
ram a proposta patronal de
aumento na base de 20 e
15%. Termina, ass m, uma
luta reivind caloria, em que
se empenhavam há mais de
seis meses.

A aprovação foi nor lar-
ga maior a. Alguns dos uie-
sentes, que d scordaram, ale-
gavam ser o aumenío insu-
ficente.

O AUMENTO
O acordo, que. em conse-

qüência. foi firmado, esla-
belece que sua duração c ic
um ano e aue somente serão
beneficiados os que for im
adm tidos há um ano aliás
Há a nda as seguintes cláu-
sulas: 20% tíara chefes de'
servço. gerentes, porteiros
e zeladores e 15% para au-
xiliares de porteiros, - ze-
ladores e serventes.

ESTÁTUA DA PAZ
Ergue-se hoje em Nagasaki, onde caiu a se-

gunda bomba atômica
NAGASAKI, 9 (AFP) —

Esta cidade comemorou hoje
o décimo aniversário do lan..
çamento da segunda boirba
atôm-ca contra o Japão em
agosto de 1945. Os católicos
de Nagasaki, cidade que tem
a maior proporção de fiéis,
dessa religião no país (7.000

i no total de 200.0UO habitai». I iuu*. ds, dez metros de altura»

tes) assistiram à missa, ceie-
brada nas ruínas da catedral
de Uraltani. Em seguida 500
pessoas assistiram a uma ce-
rimônia comemorativa, reali-.
zada no parque construído pa-
ra substituir o ponto de que-da da bomba atômica e on-
de fora inaugurada ontem
uma gigantesca estátua da.

TRÊS AUMENTOS
NA ORDEM

DO DIA DA COFAP
Reune-se amanhã o órgão governamental

dos preços altos
A presidência da COFAP

já assentou a inclusão na
pauta de aumentos da ses-
são plenária de amanhã os
processos referentes ao lei-
te, tinturarias e produtoshortícolas. Pendentes ainda
de apreciação encontram-se
os aumentos do cafezinho e
média, bem como o proces»so dos cinemas (mais 3 cru-
zeiros por Ingresso), que se
encontra sujeito a diligên»
cias meramente burocrátl-
cas para inclusão definitiva
na ordem-do*dia.

DE 5 A 10 CRUZEIROS
PARA AS TINTURARIAS

Falando aos jornalistas, o
presidente da COFAP, Amé-
rico Pacheco de Carvalho, es-
clareceu que não haverá 11-
beração para as tinturarias
e sim «um pequeno reajus-
tamento». Por «pequeno rea-
justamento» entende um au-
mento que poderá oscilar en-
tre 5 e 10 cruzeiros. Caso
tal majoração seja aprovada,
a lavagem comum de ternos
e costumes passará a 38 cru-
zeiros e a lavagem químicairá a 45 cruzeiros.

MESA-REDONDA
SOBRE 0 AUMENTO

DOS CINEMAS
Na sala de sessões da CO-FAP terá lugar hoje, às 17horas, uma mesa-redonda en-tre jornal stas e exib dores

para o debate do proletádoaumento dos Ingressos «íe ei-nemas. A mesa-redonda pro-movida oelo sr. Flávio deBr to. conselheiro-relator do
processo de aumento ora em
<-rânsto na COFAP. poderá
permltr que os jornalistas,
particularmente os cronls-
tas especializados, desatas-
carem as alegações favoré-
veis à maioraçao dos preços
dos cinemas.

O AUMENTO DO LEITE
COM ÁGUA

Embora já esteja decidido
que o leite sofrerá um no-
vo aumento, suas bases ain»
da não foram fixadas pelaCOFAP. O sindicato dos pro-
prietárlos de leiterias, car-
ros-pipas, carrocinhas, soli-
citaram uma majoração de
70 centavos em litro e têm
para sua pretensão o apoio
do relator, do processo, sr.
Nilo Sevalho, representante
do comércio. Por sua vez a
presidência daquele órgão,
pressionada pelos protestoscontra o injustificável au»
mento ainda não se decidiu
aprová-lo. Contudo, correm
rumores de que a maioria
controlada pela presidênciavai fixar entre 20 e 50 cen-
tavos as bases da majo-
ração.

PRODUTOS HORTÍCOLAS

O processo de liberação
dos produtos hortícolas, quedeverá const*r da pauta de
quinta-feira, foi apreciado etem parecer favorável de
uma comissão composta dos
conselheiros Nilo Sevalho,
Adrião Caminha (represen-
tante da própria Prefeitura)
e Flávio de Brito. Se apro-vada pelo plenário, a libe-
ração atingirá a maioria dos
produtos vendi-íos nas iei*
ras-livres (verduras, ovos,aves, frutas, etc), quitandas,mercadinhos e barracas.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSAKS OE UNHO
A'CR.* 220.00

Você pode comprai blueoesde Unho de todos os tipos aLr$ 150,00. Praça da Repú*blica, 52 - 1» andar, sala 2.Atendemos oelo Reembolso.Exila o aeti*. cud&o num»nula,

*: :m


